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Manuel Proença

Assim, a plataforma que se
situava a Sul e em frente à
Estação de Espinho, já está
desactivada. Foi, aliás, encer-
rada e vedada. A única que,
entretanto, se encontra em fun-
cionamento é a plataforma a
Sul, mas no sentido Sul/Norte.

A nova plataforma agora
em funcionamento, entre as
ruas 7 e 15, já dispõe de abri-
gos provisórios que deverão ali
ficar até que as obras de
enterramento da linha-férrea
estejam concluídas.

Mas as alterações não se
ficaram apenas por esta nova
plataforma! A passagem-de-ní-
vel da Rua 7 foi encerrada tam-
bém no dia em que entrou em
funcionamento a nova plata-
forma. Aquele local de passa-
gem de peões foi tapado para
que se comecem a construir,
entre a estação e o pontão, os
alicerces e as estruturas que

Encerrada
a passagem-de-nível

da Rua 7

Activada
a nova

plataforma
da estação

A nova plataforma que irá servir de apoio
à Linha do Norte, enquanto decorrem as

obras de enterramento, já se encontra em
funcionamento desde o passado dia 25,

sendo utilizada pelos utentes
dos comboios que circulam

no sentido Norte/Sul.

irão suportar o túnel por onde
irá passar a linha-férrea. As
máquinas perfuradores encon-
tram-se já a trabalhar e algu-
mas paredes que irão susten-
tar as terras já estão
construídas.

Em breve tudo irá decorrer
a outro ritmo e as obras serão
muito mais visíveis e incómo-
das. A Avenida 8 irá sofrer uma
redução na sua dimensão, com
os taipais a avançarem cerca
de três metros, de forma a
facilitarem os trabalhos, quer
dos homens, quer das máqui-
nas.

Muito provavelmente estes
incómodos não se irão sentir
nesta época balnear que se
avizinha. Os veraneantes po-
derão gozar, com algum sosse-
go este Verão que se aproxima
a passos largos. Mas certamen-
te que, a partir de Setembro,
tudo será diferente! Pois é pela
zona abaixo da linha que irão
circular os camiões e as máqui-
nas necessários à construção
do túnel.
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Editorial
Lúcio Alberto

De centímetro em centímetro, de metro em metro… lá se vai
perfurando, avançando imparavelmente a obra do enterramento
da linha-férrea no coração do burgo.

Desenha-se igualmente a requalificação do perímetro central.
O Verão aproxima-se mas o rebaixamento da linha-férrea é

(maioritariamente) prioritário e imprescindível para o desenvolvi-
mento do concelho, por sinal o separador dos pólos citadino e
turístico (franja balnear, casino, hotelaria e restauração).

Perspectiva-se que os “prós” e os “contras” prosseguirão a
discussão proveniente do traçado afectado pela obra, enquanto
de centímetro em centímetro, de metro a metro… lá se vai
transfigurando a referência dinamizadora do concelho: a linha-
férrea e a sua zona envolvente.

Transfiguração
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Sandra Soares

Nesta reunião em que tam-
bém marcou presença o presi-
dente da Junta de Freguesia de
Silvalde, Abel Gonçalves, os
comerciantes e moradores que
residem essencialmente na
Avenida João de Deus, junto à

Explicações da Faculdade de Engenharia não convencem

Descontentamento
com rebaixamento
da linha continua

Depois de terem conversado com o
presidente da Câmara Municipal, José
Mota e tal como foi acordado nessa

reunião, alguns comerciantes e moradores
da Marinha foram até à Câmara, na ma-
nhã de terça-feira, para ouvirem as expli-
cações de Paulo Pinho, o responsável pelo

parecer técnico emitido
pela Faculdade de

Engenharia da Universidade do Porto
relativo ao projecto de

rebaixamento da linha-férrea.

Fábrica Brandão Gomes (entre
as ruas 43 e 45) levantaram
diversas perguntas, na sua
maioria relacionadas com a
possibilidade de um prolonga-
mento do túnel por mais alguns
metros.

Segundo Paulo Pinho, o
parecer pedido pela REFER à
Faculdade de Engenharia da

Universidade do Porto sobre o
projecto só dizia respeito à di-
mensão actual do túnel, delimi-
tado pelas Ribeiras de Silvalde
e do Mocho. O responsável su-
blinha que um túnel mais lon-
go, embora não fosse impossí-
vel, implicaria um projecto de
muito maior dimensão e com
custos muito mais elevados.

Apesar de compreende-
rem as explicações do técnico
e de concordarem com as
mesmas, os moradores da
Marinha continuam a acredi-
tar na possibilidade de se en-
contrarem soluções alternati-
vas.

Pelo que, na reunião que
irá ser realizada com a REFER
e que deve ser marcada den-
tro dos próximos dias, irão
solicitar o parecer que foi en-
tregue à empresa pela Facul-
dade de Engenharia, no sen-
tido de o estudarem por-
menorizadamente.

Mediante esta análise, os
silvaldenses esperam que os
técnicos e especialistas com
quem estão em contacto con-
sigam elaborar uma proposta
alternativa viável a apresen-
tar à REFER.

Há uma situação que decorre com as obras de preparação
para o enterramento da linha do caminho de ferro, obras estas
que pela sua definição irão ficar para sempre.

É o caso da passagem da ribeira de Silvalde por debaixo da
actual linha.

Neste momento, pela aparência das obras (conforme
a foto o demonstra), prepara-se a execução de um
aumento da ponte da passagem da linha por cima da
ribeira.

Estas obras demonstram que se vai proceder a uma passa-
gem das águas por um espaço igual ao anterior, mas mais

Obras
na

linha-férrea
– passagem
da ribeira

de Silvalde apresentam um aspecto que esta passagem das águas vai ser
estrangulado.

Assim se esquecem os nossos responsáveis que não sei se
acompanham as obras do ano da semana de 8 de Fevereiro de
2001, em que por todo o país choveu um pouco mais das
inundações criadas neste local (conforme também documentam
as fotos da edição do jornal Defesa de Espinho dessa data), em
que devido ao estrangulamento da passagem das águas feita pela
CP aquando das obras neste local devido à cedência do nível da
linha, estrangulou um pouco mais a passagem.

Esta já era pequena e as inundações assim o demonstraram,
pois a Rua do Golfe encontra-se a um nível inferior de mais ou
menos um metro do nível da linha e, por tal, o escoamento das
águas de maiores dimensões é a passagem da ribeira de Silvalde.

CORREIO DO LEITOR

Estrangular ou manter as dimensões actuais desta passa-
gem é uma falta de consciência pelos executores e pela falta de
fiscalização dos responsáveis da autarquia no acompanhamen-
to desta obra no seu todo.

Aproveito também para lembrar a falta de limpeza geral em
todas as ribeiras do nosso concelho. Por exemplo, há dois anos
atrás o jornal Defesa de Espinho noticiou que a ribeira de
Silvalde estava a ser limpa. Na minha opinião, retirou-se algum
lixo da ribeira para as bermas da mesma. Chama-se a isto fazer
que se limpa… Isto não é limpeza nenhuma, pois com as chuvas
aconteceu que o lixo voltou à ribeira!

António Brito
(Silvalde)

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2 - Usado
- Centro * T3 Dúplex no centro de Espi-
nho *  Vivendas - Anta  *  T2 - Antas -
Porto
LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA - T2
e T3 - Novos  *  Terreno - Moradias -
Anta *  Moradias em Esmoriz e T1+1
como novo

Dá-se à exploração OURIVESARIA

Aluga-se
ESPINHO – T2 e T3 c/ ou s/mobília
* Feira - T2  * Gaia - T2 * Escritórios
p/ serviços - Rua 19

PRAIA CORTEGAÇA
– T3 - Novo  *  T2 - Novos. Todos c/ sub.
Renda Jovem

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD
SIM * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP,
EUROESPUMA, PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIA

R. 8 n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

CLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20
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O actual presidente da Jun-
ta de Freguesia de Espinho vai
mesmo avançar com uma lista
independente, recandidatando-
se, assim, ao cargo que ocupa
e para o qual foi eleito pelas
listas do PSD.

À Junta de Freguesia de Espinho

António
Catarino
concorre

como
independente

Na última reunião de Câmara foi indeferido por unanimi-
dade o processo apresentado pelo Feira Nova –
hipermercados SA relativo à instalação de um estabeleci-
mento de comércio e retalho alimentar/misto, num terreno
sito na Rua 19, em Anta.

Esta proposta foi apresentada ao executivo pela Direc-
ção Regional da Economia do Norte e foi indeferida com
base na informação prestada pelo Departamento de
Ordenamento e Ambiente da autarquia.

Câmara indefere instalação do Feira Nova

Anta sem
hipermercado

António Catarino faz ques-
tão de dizer que “não irá acom-
panhar-me ninguém que este-
ja ligado à actual Comissão
Política do PSD de Espinho”,
uma vez que o partido lhe anun-
ciou que não o iria integrar na
candidatura que iria apresen-
tar.

O actual presidente da Jun-

ta de Freguesia de Espinho
adiantou-nos que esta sua can-
didatura “é independente” e
que “nada tem a ver com ou-
tras listas a outros órgãos
autárquicos, mas tão só e ape-
nas à Junta de Freguesia e
Espinho”.

Manuel Proença

Apesar do indeferimento, a proposta gerou alguma
preocupação levando um dos vogais da Assembleia Munici-
pal a fazer algumas considerações sobre o assunto.

Sobre este assunto, o edil espinhense, José Mota,
lembrou que não pode impedir  ninguém de apresentar
propostas, agora, “cabe à autarquia avaliar essas propostas
e decidir em conformidade, dando uma resposta ao propo-
nente.” O que terá acontecido.

Sandra Soares

A autarquia deu o prazo
até segunda-feira para que
os comerciantes tenham a

Sem inauguração oficial

Mercado
abre

na próxima
semana

Os comerciantes do Mercado Municipal,
provisoriamente instalados no espaço
junto ao Multimeios, já têm ordem da
Câmara Municipal de Espinho  para

mudarem para o remodelado
espaço da Rua 23.

mudança concluída. Assim
sendo, o vereador do pelouro,
Manuel Rocha garante que o
mercado entra em funciona-
mento no decorrer da próxi-

ma semana.
No entanto, o espaço será

aberto ao público e os esta-
belecimentos entraram em
funcionamento sem que haja

qualquer inauguração oficial.
Quanto às questões, rela-

cionadas com a instalação
eléctrica do Mercado que não
teria passado na inspecção,

Manuel Rocha garante que
toda a certificação que é da
responsabilidade da autarquia
está resolvida, restando ape-
nas resolver algumas “ques-

tões de pormenor” da res-
ponsabilidade dos comerci-
antes.

Sandra Soares
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Segundo o presidente da
Câmara Municipal de Espinho,
“aqueles que achavam que esta
era a obra do século não po-
dem andar a brincar com coisas
sérias e têm de se assumir. Não
pode valer tudo! Têm de dizer
a verdade! Esta obra é impor-
tante para Espinho e tem de ser
feita. Aconteça o que aconte-
cer eu não sacudo a água do
capote e assumo as minhas
responsabilidades”.

José Mota acabou por ir
mais longe quando o vogal co-
munista, Alexandre Silva, lhe
colocou uma questão relacio-
nada com a gestão do Hospital
de Espinho, nomeadamente no
que respeita à vontade de a
Santa Casa da Misericórdia de
Espinho querer assumir a ges-
tão daquela instituição.

O presidente da Câmara
disse que “o Hospital está a
ferro e fogo! Este Conselho de
Administração anda à porrada!
Há pessoas que dizem que qual-
quer dia há lá tiros! Não sou
responsável por isto!” – subli-
nhou José Mota. “Têm de re-
solver aquele problema porque
aquilo está muito mau!”

E foi mais longe:
“Eu, escolher elementos da

administração!... Eu indicar al-

A revelação de José Mota na Assembleia Municipal

“O Hospital
está

a ferro
e fogo

e qualquer
dia há

lá tiros!”

“Grande parte dos assuntos não são ques-
tões, mas sim considerações políticas que

constituem motivação com
a aproximação de eleições” – disse
o presidente da Câmara Municipal

de Espinho, José Mota, na Assembleia
Municipal de quarta-feira. O presidente

da Câmara ouviu algumas questões
levantadas pelos vogais, mas reagiu,

veementemente ao Partido
Social Democrata no que respeita
ao enterramento da linha-férrea.
José Mota não poupou o PSD:

“Há pessoas que andaram de bandeira
na mão a dizer que a obra era nossa”,
durante o mandato do último Governo

de Portugal, liderado pelo PSD.

guém?! Nem pensar! Eu não
sou burro!... O ministro que o
faça.

O Hospital é um barril de
pólvora. Eu não culpo o PSD.
Culpo algumas pessoas que
podem ser do PSD. Houve pes-
soas levianas neste processo.
Na altura vinham dizer dispara-
tes sobre o presidente da Câ-

mara, agora que dêem a cara!”
Estas afirmações de José

Mota levaram a que o líder da
bancada social-democrata, Pin-
to Moreira, dissesse:

“O senhor é um incendiá-
rio!”

O social-democrata lançou
bastantes questões a José Mota,
nomeadamente sobre o Mer-

cado Municipal e a sua abertura
que “foi prometida para 11
meses e já passaram 24”. Pinto
Moreira considerou “inadmissí-
vel que se faça eleitoralismo à
custa das pessoas carenciadas”.

Quanto à linha-férrea, Pin-

Manuel Proença



L A B O R A T Ó R I O S V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas
por dia

Acompanhe a tecnologia gravando em DVD

GRAVAMOS DVD’S
SUAS CASSETES VÍDEO VHS - V8 - SUPER 8MM

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

OURIVESARIA
GABIOURO

Rua 23, n.º 174 – Edifício S. Pedro - Loja J - R/C - Espinho  •  Tlm. 96 723 27 32

OURIVESARIA
GABIOURO

Só ouro usado
Vendemos grande variedade
OURO * PRATA * JÓIAS
Usadas, antigas e modernas

PREFIRA
OURO USADO
A MESMA QUALIDADE
AO MENOR PREÇO!!!

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

T2 c/ garagem fechada
Em condomínio fechado
(piscina e court ténis)

Óptimas áreas. Junto ao Hotel Solverde
Vende o próprio

91 7330550

VENDE-SE

Vende-se

Contactar: 91 959 12 94

C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES

ESTABELECIMENTO / ARMAZÉM
C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA

LOTE DE TERRENO

Aluga-se

Aluga-se
1.º Andar T4

INDEPENDENTE. C/ ARRUMOS
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ANTÓNIO ARMANDO SILVA
CONSTRUÇÕES UNIPESSOAL, LDA.

Senhor proprietário:
Se pensa fazer obras, não deixe de me contactar.

Orçamentos grátis
Executo todos os trabalhos de construção civil

Rua de Candosa, n.º 224, 3880-570 VÁLEGA – OVAR
Telef. 256502526 – Telem.: 963429836 ou 964217030

– Pinturas interiores e exteriores
– Vedações de terraços
– Reforma de casas de banho e cozinhas
– Aplicação de soalhos, parquet e flutuantes, alcatifa
– Aplicação de pavimentos e cerâmica
– Remodelação de lojas e restaurantes
– Serviços de canalização
– Serviços de electricidade
– Serviços de serralharia
– Muros de vedação, etc.

SERVIÇOS COM GARANTIA

to Moreira entende que “houve
falta de informação” e que “a
Câmara reagiu e não agiu”, na
questão da Marinha de Silvalde.

O vogal social-democrata
apontou o dedo à zona da bei-
ra-mar, Sul: “Falta de sinaliza-
ção na parte onde está o trân-
sito condicionado. Muitas pes-
soas andam a pé sem passeios.
Não me parece que o Bairro
Piscatório tenha capacidade
para tanto fluxo de trânsito”.

Mas Pinto Moreira acabou
por questionar José Mota so-
bre os “prometidos apoios à
pesca e para os nossos pesca-
dores”.

O vogal do PSD abordou,
também, a questão da recente

requalificação urbana que, em
seu entender, “foi mal feita”.
José Mota respondeu-lhe que
“foi bem feita”.

Aliás, o presidente da Câ-
mara teve resposta para todas
as questões colocadas pelos
vogais. Para as casas da Mari-
nha, José Mota revelou que
“decorre um processo em Tri-
bunal por parte de um cidadão.
O Tribunal deu-nos razão. Nós
não podemos impedir as pes-
soas de contestar em Tribunal
aquilo que acham que têm di-
reito! Tem de se respeitar os
cidadãos e a justiça. Fizemos
tudo para resolver o proble-
ma.” Sobre o Mercado Munici-
pal, José Mota disse que “nós
não somos donos das empre-
sas e dos gabinetes de projec-
tos. Se vir bem, em outras

autarquias governadas pelo seu
partido, verifica que há situa-
ções bem piores do que esta”.

Sobre a linha-férrea José
Mota fez questão de sublinhar
que “procuro tratar isto com
serenidade”. O presidente da
Câmara revelou que “a rua irá
ficar com quatro metros e meio
e num total de oito metros. É
evidente que uma obra desta
dimensão traz problemas e in-
comoda as pessoas”.

Sobre o apoio os pescado-
res, José Mota respondeu:

“Quem prometeu esse
apoio foi o governo. Não fui eu!
Recebi garantias de que iria ser
dado”.

Segundo Pinto Moreira, este
apoio estava expresso no ma-
nifesto eleitoral de José Mota
quando concorreu às últimas
eleições autárquicas.



Carências na Escola de Silvaldinho 2

Casas
de banho
entupidas

O corpo docente e a Asso-
ciação de Pais e Encarrega-
dos de Educação da Escola
Básica de Silvaldinho 2 de-
nunciam a falta de estores

nas salas de aula, refeitório e
sala de apoio, a inexistência de
aquecimento em todo o edifí-
cio, aludindo ainda à alteração
no piso do recreio, e à necessi-
dade da construção de um es-

paço coberto para as crianças
se abrigarem no Inverno.

No rescaldo de uma visita
recentemente efectuada pela
Federação Concelhia das As-
sociações de Pais de Espinho,
intitulada “as carências das
escolas”, o corpo docente e a
Associação de Pais e Encarre-
gados de Educação da Escola
Básica de Silvaldinho 2 reve-
lam igualmente o seu desa-
grado por dois exemplos
elucidativos da sua reclama-
ção e indignação: casas de
banho constantemente entu-
pidas e insuficiência de lava-
tórios.

Lúcio Alberto



02/Junho/2005

8 

Fotos VÍTOR LANCHA

Flashes

O pavimento
cedeu

em plena
zona

pedonal
da Rua 19,

quase
“engolindo”

a roda
direita

da vanguarda
de um

veículo!

No limite da Rua 19, próxi-
mo da estação da CP, dois por-
menores concentram a aten-
ção dos transeuntes:

Um sinal teima em se
aguentar… Cai?! Não cai?! Adi-
vinhe-se…

Uma cabina telefónica em
forma de bola de futebol foi
“rematada” no Campeonato
Europeu de futebol realizado
no ano transacto e só… agora é

Remataram
as bolas telefónicas

do Euro 2004
para Espinho…

Cuidado
com o sinal!

que anichou nas “redes” (ou na
“baliza”, se o leitor preferir) de
Espinho! Mas há mais “joga-
das” pela Rua 19, fora de tem-
po e, quiçá, já estreadas (ou se
o leitor ainda preferir o termo
usadas) noutros campos…

Entretanto, a Câmara Mu-
nicipal de Espinho já notificou a
Portugal Telecom para que pro-
ceda, o mais rapidamente pos-
sível, à remoção destas cabinas
telefónicas, que se desen-
quadram da estética pai-
sagística da Rua 19.

O Governo Civil aprovou,
pela primeira vez, um regula-
mento para concessão de
apoios financeiros às associ-
ações.

“Na realidade, desde que
o legislador consagrou (atra-
vés do D.L. nº 213/2001 de 2
de Agosto) a possibilidade de
o governador civil poder – no
uso das suas competências
como representante do Go-
verno – atribuir ‘financiamen-
tos a associações no âmbito
do distrito’, tornava-se impe-
rioso promover o levantamen-
to das associações puta-
tivamente beneficiárias des-
se apoio financeiro e, bem
assim, proceder à definição
de critérios objectivos que
pudessem justificar a decisão
de concessão de tais financi-
amentos.

Constatou-se, contudo,
que tais normas reguladoras,
até à data, jamais haviam
sido estipuladas, deste modo
dando azo a que a tomada de
decisões nesta matéria pu-
desse ser interpretada como
nem sempre devidamente
fundamentada.”

Acresce que “as inúmeras
solicitações das várias asso-

Governo Civil aprova regulamento

Concessão
de apoios

financeiros
às associações

ciações sedeadas no distrito,
por um lado, e a escassez de
recursos financeiros públicos
(e, bem assim, a parcimónia
com que estes devem ser
sempre geridos). Por outro
lado, “há muito que recomen-
davam que se estipulassem
regras claras e transparentes
para a concessão de apoios
públicos.”

Deste modo, o Governo
Civil fez aprovar agora um
regulamento que tem por
objectivo fundamental evitar
a perpetuação de tais situa-
ções, impedindo, através de
um conjunto de regras gerais
e abstractas, que os pedidos
formulados possam ser ob-
jecto de decisões de carácter
casuíst ico, onde se não
descortinasse claramente
quer a razão de ser da própria
decisão de atribuição de fi-
nanciamento, quer inclusive
o montante deste.

“A auto-vinculação dos
poderes públicos, como é o
caso do Governo Civil, dife-
rentemente do que tem su-
cedido, cremo-lo bem, deve
constituir uma demonstra-
ção de maturidade adminis-
trativa e ser, ela própria,
decorrência prática do sem-
pre dinâmico princípio do

Estado de Direito Democrá-
tico.”

O regulamento de atribui-
ção de subsídios, que ora se
fez aprovar, decorre, assim,
da necessidade do estabele-
cimento de critérios que re-
gulem “de modo objectivo e
transparente” a concessão de
apoios públicos, tendo sem-
pre presente o interesse pú-
blico prosseguido pelos bene-
ficiários desses apoios.

Tais critérios (“que de-
vem nortear a actuação de
um Governo Civil nesta maté-
ria”) têm por escopo contri-
buir para o desenvolvimento
do distrito pela via do traba-
lho associativo, assumindo o
Governo Civil de Aveiro a sua
quota parte de responsabili-
dade na garantia do incre-
mento desse mesmo as-
sociativismo, “ao mesmo tem-
po que se pretende assegu-
rar uma repartição justa e
equilibrada dos dinheiros pú-
blicos a cargo deste organis-
mo do Estado.”

O regulamente agora
aprovado está à disposição
nos serviços de apoio ao go-
vernador civil, onde pode ser
levantado por qualquer inte-
ressado durante o horário de
expediente.

Foto VÍTOR LANCHA
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A fonte do Pereiro, em Esmojães, foi alvo de uma valori-
zação estética pela Junta de Freguesia de Anta.

O sol aquecia a manhã de sábado quando, no âmbito das
comemorações do 12.º aniversário da elevação a vila, foi
“orgulhosamente descerrada” pelo autarca Napoleão Guerra
uma lápide granítica que perpetua uma quadra (vitoriosa de
uma edição das festas populares de S. João dada à estampa
pelo Jornal de Notícias) do espinhense Carlos Morais:

Ò fonte dos musgos verdes
Quem me dera a tua sina

És velhinha e nunca perdes
O teu palrar de menina

Pela poesia de Carlos Morais

Fonte
do Pereiro
valorizada

Após a matinal Eucaristia
Solene, presidida por D.
Carrilho, coadjuvado pelo pa-
dre Moura e com a participação
de todos os grupos apostólicos
e da população que encheu a
Igreja de Anta, o Bispo Auxiliar
do Porto procedeu á bênção de
uma nova ambulância dos Bom-
beiros Voluntários Espinhenses,
com a presença de Aurora Mo-
rais e Jorge Rocha, respectiva-
mente presidente e comandan-
te da aludida corporação hu-
manitária.

Porém, o ponto alto das
comemorações do 12.º aniver-
sário da elevação de Anta a vila
ocorreu no salão nobre da Junta
de Freguesia, destacando-se na
concorrida cerimónia a distin-
ção a um rol de figuras e institui-
ções credoras, como o autarca
Napoleão Guerra fez questão de
sublinhar, “do reconhecimento
de todos os antenses”.

Assim, na qualidade de pri-
meiro presidente da Junta, elei-
to após o 25 de Abril, o rol de
homenagens abriu com o “de-
vido e oportuno reconhecimen-
to” a José Nogueira da Silva e,
a e a título póstumo, a Carlos
Loureiro da Silva, ex-autarca
da Assembleia de Freguesia.

A “generosidade” das irmãs
Maria e Idalina Milheiro de Sousa,
que doaram o terreno onde a
Associação Social e de Desenvol-
vimento da Vila de Anta projecta
a construção da sua sede, justifi-
cou igualmente o reconhecimen-
to público e formal da vila de Anta,
através do executivo em exercício
na autarquia.

Alberto Monteiro (antigo
colaborador do jornal Defesa
de Espinho) foi também lou-
vado no desempenho de diri-
gente da Associação de Fute-
bol de Aveiro e fundador do
Grupo Desportivo
Novasemente, acrescido do seu
labor como empresário, sendo
neste quadrante, por seu tur-
no, distinguida Adelina Assun-
ção Sousa (proprietária do es-
tabelecimento ‘Lina Cabeleirei-
ros’), o mesmo sucedendo com
o médico José Luís Peralta
(impulsionador de uma clínica
em expansão na freguesia).

Valdemar Martins, director
do Instituto Superior de Espi-
nho (com sede em Anta) tam-
bém obsequiado com a distin-
ção na vertente do ensino.

A Associação de Socorros
Mútuos S. Francisco de Assis
de Anta (que comemora, no
ano em curso, o seu centena e
o Agrupamento de Escuteiros
1114 de S. Martinho de Anta

Salão nobre repleto

Distinções na
comemoração
da elevação

de Anta a vila
foram reconhecidos pela dina-
mização associativa, assim
como a Tuna Musical de Anta.

O presidente da Junta de
Freguesia de Anta congratu-
lou-se com o universo de per-
sonalidades que corporizam o
desenvolvimento da vila, em
particular, e do concelho, em
geral, e a dinamização do vasto
e diversificado movimento
associativo, vincando, de igual
modo, “a franca vontade e total
disponibilidade” do executivo a
que preside em pugnar “pelos
interesses dos antenses”.

Napoleão Guerra não des-
curou a oportunidade para re-
gistar “com regozijo” a cons-
trução para breve do pavilhão
gimnodesportivo que “irá reve-
lar-se como uma mais-valia para
Anta, as nossas colectividades
e a nossa juventude”.

O presidente da Edilidade sa-
lientou, “com agrado”, a elevada
adesão “dos antenses e não só” a
este género de cerimónias, pro-
porcionando “a intensificação do
interesse e da participação cívica
de todos os cidadãos”.

José Mota observou ainda
o desenvolvimento que se tem
processado em Anta, “sinal de
que os seus responsáveis estão
atentos e actuantes, embora
se deva entender, com a devi-
da compreensão, que nem tudo
é possível concretizar, mas cá
estamos para fazer o nosso
melhor possível por Anta e por
todo o concelho de Espinho.”

Lúcio Alberto
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Maio é o mês mariano e sendo
a devoção a Nossa Senhora algo
que está profundamente enraiza-
do na cultura do povo português
as cerimónias em sua homena-
gem multiplicam-se um pouco
por todo o país.

Em Anta já é tradição que,
depois da celebração diária das
novenas, animadas pelos vários
grupos paroquiais, o encerramen-
to do mês mariano seja assinala-
do com uma procissão de velas
que reúne sempre centenas de
pessoas. E, este ano, na noite de
terça-feira, a tradição repetiu-se.

Embora a visita pastoral do
bispo auxiliar do Porto, D. António
José Cavaco Carrinho, tenha en-
cerrado no domingo com a festa
da família, este fez questão de não
faltar a este momento marcante
da vivência crista dos paroquia-
nos de Anta.

Assim, a procissão saiu do
Largo do Souto, percorreu a
Rua do Passal subiu a rua 33 e
seguiu pela Rua Tuna Musical
de Anta até chegar novamente
ao Largo do Souto, com as
centenas de participantes
transportando a sua vela, re-
zando o terço e entoando
cânticos marianos com pro-

Procissão das velas em Anta com o bispo auxiliar

Devoção a Nossa Senhora

funda devoção, visível nas ca-
ras até dos mais pequeninos.

A encerrar a procissão seguia
o iluminado andor de Nossa Se-

nhora de Fátima acompanhado
por D. António Carrilho e pelo
padre Manuel Moura, ladeados
pelos escuteiros empunhando ar-

chotes.
Na chegada ao Largo do

Souto, as pessoas reuniram-se
em frente ao altar para ouvirem a

oração final e as últimas palavras
do bispo que, apesar de afectadas
por alguns problemas técnicos,
emocionaram muitos dos presen-

tes pela sua simplicidade e signifi-
cado.

Sandra Soares

O coro de S. Tarcísio (Lapa
– Porto), com Pedro Teles (ba-
rítono) e José Miguel Oliveira
(órgão) e sob a a direcção de
Jairo Grossi, realizou um con-
certo coral instrumental, no

Coro de S. Tarcísio
(en)canta na Igreja de Anta

Concerto
coral

instrumental
passado sábado à noite, na
Igreja de Anta.

O espectáculo organizado
pela Câmara Municipal de Espi-
nho, com o apoio da Paróquia e
da Junta de Freguesia de Anta,
integrou as comemorações do
12.º aniversário de elevação de
Anta a vila.

TRATAMENTO PERSONALIZADO
VENDA DIRECTA PELOS TELEM. 96 417 7996 / 96 728 8916 – MARQUE A SUA VISITA

Oferta escritura até 30/07/2005

VENDA T4 DÚPLEX
Jto. Igreja – Espinho

C/ 230 m2, gar. fechada, terraço.
Preço promocional: 185.000 i

———
VENDA T3 Usado

Totalmente renovado
Rua 19 (jto. Forno) – Espinho

C/ elev., Arr., Garagem.
C/ aquec. central ao preço
Promocional de 100.000 i

VENDA e ALUGUER
Negócio ou Investimento

Espinho e Arredores

VENDA T1 - T2 ESPINHO
Rua 23 (junto ao Tribunal)
Rua 20 (junto à Tourada)

Apartamentos prontos habitar

Novos, com elevador e com garagem, terraços,
móveis de banho e cozinha com oferta

de electrodomésticos, pisos em madeira, áreas
amplas, portas de segurança, vídeo porteiro

• LOJA - Rua 37/14 c/ 100 m2 + 60 m2 cave
• Armazéns novos - Z. Ind. c/ 325 m2 + escrit.
• Armazém - Z. Ind. c/ 600 m2 + escritório
• Terreno - Z. Ind. S. Félix Marinha c/ 7.100 m2
• Lotes p/ construção Apart. c/ proj. aprov.

Foto VÍTOR LANCHA
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Com a participação do Bispo
Auxiliar do Porto, D. António
José Cavaco Carrilho, a Festa
do Corpo de Deus “preencheu”
a tarde do feriado de quinta-
feira,em Anta e Espinho, aco-
lhendo todas as paróquias da
III Vigararia da Região Pastoral
Porto Aro-Sul.

Dado que este é o ano da
Eucaristia, o Corpo de Deus foi
celebrado em 26 de Maio, ten-
do-se registado uma hora de
adoração, no Largo do Souto,
em Anta, com a exposição so-
lene do Santíssimo Sacramen-
to

Celebração campal em face
da presença dos coros das tre-
ze paróquias (Anta, Espinho,
Guetim, Lamas, Mozelos, No-
gueira da Regedoura, Paços de
Brandão, Paramos, Rio Meão,
S. João de Ver, S. Paio de Olei-
ros, Silvalde e Lourosa) convi-
dadas a animar a iniciativa reli-
giosa, a par de milhares de
pessoas que marcaram presen-
ça, assim como grupos activos,

Corpo de Deus,
com o Bispo D. Carrilho,

em Anta e Espinho

Multidão
de fiéis

como, as irmandades existen-
tes em todas as paróquias e
associações/colectividades.

Concretizada celebração,
seguiu-se a procissão (percor-
rendo a Rua da Igreja e a Rua
19, passando junto à Câmara
Municipal e prosseguindo até à
porta da Igreja de Espinho,
sendo então dada a bênção
solene do Santíssimo Sacra-
mento.

Antecedidas pela fanfarra
dos bombeiros, as representa-
ções paroquiais (escuteiros de
Anta e Espinho, os estandartes
do Santíssimo Sacramento
acompanhados pelos irmãos da
confraria, as cruzes paroquiais,
os irmãos da Santa Casa da
Misericórdia, da Nossa Senho-
ra da Ajuda, de S. Pedro, entre
outras irmandades), os sacer-
dotes e o Bispo Auxiliar do Por-
to (transportando o Santíssimo
Sacramento sob o palio)
corporizavam o cortejo religio-
so.

Na vanguarda, as autorida-
des civis, os grupos corais e um
“mar” de fiéis.

Lúcio Alberto

Quinta-feira, 26 de Maio, dia do Corpo de Deus.
Uma tarde solarenga. Um dia lindo. Algo muito importante

se passou. Tudo principiou no adro da Igreja da Vila de Anta
até á Igreja Matriz de Espinho.

Um mar de gente acorreu a tomar parte na celebração de
vésperas e na procissão do Santíssimo Sacramento. Vieram
todos movidos pela Fé.

Não havia carrosséis. Não havia fogo de artifício. Nem
sequer andores devidamente ornamentados para serem admi-
rados. Nada disso … Havia sim colchas nas janelas, tapetes de
flores e verdes no chão por onde iria passar o Senhor
Sacramentado. Fez lembrar a entrada de Jesus em Jerusalém,
aclamado com ramos de oliveira. Agora descia ás ruas princi-
pais um símbolo – Jesus na Hóstia Consagrada. Enganem-se
aqueles que pensam que nós trocamos os atributos. Louva-
mos Maria, mãe de Deus, mas adoramos Deus. “Só a Deus
adorarás”. Foi prova disto a caminhada de Quinta-feira e a
forma como as pessoas se incorporaram nesta manifestação
de adoração. Quem esperava para ver passar a procissão logo
se integrou nos cânticos de adoração e louvor. E, seguirem, até
ao adro da igreja da nossa cidade. Aí se concluíram as
vésperas. De joelhos (e foram muitos que o fizeram) recebe-
mos pelas mãos de D. António Carrilho, Bispo Auxiliar do Porto,
a bênção do Santíssimo Sacramento. Com esta bênção todos
foram abrangidos: familiares, doentes, idosos os que não
quiseram ou não puderam, e, sobretudo, os homens do mar.

Pressentimos que a hora é difícil. Lembremos as palavras
de João Paulo II:”Não temais!”. Consagrou este ano á adora-
ção da Sagrada Eucaristia. A tarde de Quinta-feira foi a
resposta que queremos dar. Ficará perpetuada na memória de
quantos participaram nesta forma pública de adoração. Foi um
testemunho de Fé e de Esperança num mundo melhor.

Helena Marques Laranjeira
(Silvalde)

Manifestação
pública de Fé

CORREIO DO LEITOR
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Tempo para degradação do lixo

Domingo comemora-se o Dia Mundial do Ambiente e o clube
‘Hedera Hélix’, da escola EB 2.3 Domingos Capela não quis deixar
de assinalar a data, tendo programado uma acção de limpeza na
Praia de Silvalde, na qual toda a população está convidada a
participar.

Conscientes da importância que tem a qualidade do Ambien-
te, designadamente no que respeita ao litoral, os jovens alunos
que fazem parte do clube de ambiente deste estabelecimento de
ensino fazem questão de ver o maior número de pessoas possível
de luvas e saco na mão, prontos a limpar a Praia de Silvalde.

Esta acção terá lugar na manhã do dia 5 de Junho, a partir das
9.30 horas. A concentração está marcada para a Praia de Silvalde,
junto à Carreira de Tiro, onde serão distribuídos sacos para o lixo
com atilhos e luvas para a concretização desta acção.

Sandra Soares

Pelo Clube do Ambiente
da Escola Domingos Capela

Acção de limpeza
na Praia de Silvalde

O Orfeão de Espinho abri-
lhantou o XIV Encontro de Co-
ros, realizado, no passado do-
mingo, na Guarda.

Para além do coro do Orfeão
de Espinho, a iniciativa do Cen-
tro Cultural da Guarda (ocorri-
da no Auditório do Instituto da
Juventude) contou com as par-
ticipações do seu próprio coro
e o de Seia e ainda do Coral
Polifónico de Viana do Castelo.

Encontro de Coros

Orfeão
de Espinho
na Guarda

O Cinanima – Festival In-
ternacional de Cinema de
Animação de Espinho vai
estar, mais uma vez, pre-
sente em Annecy (França),
de 6 a 12 de Junho, naquele
que é considerado o maior
festival de animação do
mundo.

Ao longo de mais de 40
anos, o Festival de Annecy
tem vindo a oferecer ao
mundo e aos amantes da
sétima arte, em particular,
um palmarés diversificado,
proporcionando aos partici-
pantes condições óptimas,
pela riqueza da cidade em si
mas também pela movimen-
tação que se gera em torno
do Festival.

O Cinanima visita Annecy
há mais de 15 anos e criou
já fortes laços de amizade e
colaboração com a Comis-
são Organizadora do referi-
do Festival, pelo que adqui-
riu um estatuto francamen-
te distinto.

Um dos objectivos do
Festival de Espinho é pro-
mover e divulgar o Cina-
nima, da mesma forma que
pretende fazer novos con-
tactos, visionar filmes e, cri-
ar as condições necessárias
para que novos trabalhos
possam vir a ser exibidos no
mês de Novembro, propor-
cionando assim ao seu pú-
blico a diversidade e quali-
dade que pautam este cer-
tame.

De salientar que o Cina-
nima é o único festival de
cinema de animação reali-
zado em Portugal, e que
anualmente se desloca à ci-
dade de Annecy, trazendo
para o nosso país um con-
tributo significativo para o
enriquecimento da nossa
cultura cinematográfica.

Sandra Soares

Cinanima

Mais
um ano

em Annecy

O grupo de jovens Pedras
Vivas de Paramos leva a efeito,
no próximo domingo, mais uma
edição do seu “Peddy-Paper”.

Zita e Júlio Resende apre-
sentaram, ontem, no Dia
Mundial da Criança, no Colé-
gio Internacional do Porto, o
livro infantil “O Ratinho
Malaquias”.

Da autoria de Zita Re-
sende e ilustrações de Júlio

No domingo

“Peddy-Paper”
em Paramos

As inscrições (cada equipa
deve ter oito elementos) de-
correm até amanhã junto de
qualquer elemento do grupo
paramense, pelo e-mail gjpe-

drasvivas@netvisão.pt ou atra-
vés dos telemóveis 969320392
e 916237621.

“Já estamos a treinar para
o dia 5 de Junho! E tu?”

Da autoria de Zita Resende,
ilustrações de Júlio Resende
e o apoio do Grupo Solverde

“O Ratinho
Malaquias”

Resende, a obra, que conta
com o patrocínio do Grupo
Solverde, será distribuído em
exclusivo pela FNAC. As recei-
tas da venda revertem inte-
gralmente a favor da Casa do
Caminho, instituição que em-
bora considerada de superior
interesse social carece de vári-
os tipos de colaboração para

se manter em pleno funcio-
namento.

Fundada a 11 de Outubro
de 1998, a Casa do Caminho
é uma instituição nacional e
sem fins lucrativos que aco-
lhe, enquadra e encaminha
crianças entre os 0 e os 6 anos
que tenham sido vítimas de
abandono e maus-tratos.
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Tal como já é hábito, na
manhã de ontem, o Largo José
Salvador, em frente à Câmara
Municipal, encheu-se com a
animação de centenas de alu-
nos das várias escolas primári-
as e jardins de infância do con-
celho que deram um maior sig-
nificado ao Dia Mundial da Cri-
ança.

A autarquia fez questão de
presentear os presentes com
um espectáculo que começou
logo ao início da manhã e con-
tou com a participação de um
grupo de palhaços que fez a
alegria da criançada.

E para que os mais peque-
nos não perdessem a energia e
aproveitassem ao máximo to-

No Largo da Câmara

Festa
com

palhaços
anima

centenas
de crianças

das as actividades, a meio da
manhã, também lhes foi servi-
do um lanche que devoraram
enquanto ria com as tropelias
que aconteciam no palco.

Habitualmente, os jovens
alunos finalistas, do quarto ano,
não participam desta festa pois
comemoram o Dia Mundial da
Criança com um passeio ao
Jardim Zoológico. No entanto,
este ano, também marcaram
presença no largo José Salva-
dor já que a ida a Lisboa só vai
ocorrer amanhã.

Assim sendo, esta foi uma
manhã em cheio para perto de
duas mil crianças que começa-
ram o dia que lhe é dedicado da
melhor forma.

Sandra Soares

Foto VÍTOR LANCHA

OPINIÃO
CONTOS ANÕES
E PROVOCAÇÕES
Adolfo Leitão Carvalho

Uns, com os olhos postos no passado,
vêem o que não vêem: outros, fitos
os mesmos olhos no futuro, vêem
o que não pode ver-se.
(Ricardo Reis)

– Sou criança.
Esta é a minha resposta sempre que me perguntam quem

eu sou.
Muitas vezes cheguei a responder dizendo o meu nome
– Sou o Duarte.
mas a partir de uma determinada altura fui mudando, até

que agora realço aquilo que realmente sou.
– Sou criança.

Quem és?

Assim o digo, porque me sinto uma, plena e verdadeiramente.
Tenho todas as confusões habituais das crianças e descubro

algo de novo todos os dias, principalmente porque essa é a minha
vontade. É que eu sou muito curioso!

Às vezes, quando passeio com os meus pais, durante a
caminhada, eles encontram colegas antigos, porém ainda novos,
que me viram uma única vez quando era eu ainda bebé, e a
primeira reacção deles geralmente é dizer:

– Ahhh! Este é o Duartinho? Mas que grande que ele está!
Como o tempo passa, não é verdade?! Ele está um homenzinho.

E pronto, estragaram tudo.
Que eu esteja grande, é verdade; e a passagem do tempo é

também inevitável e visível até para os invisuais; mas agora
dizerem que eu estou um homenzinho, isso é que não.

– Sou criança. Sou criança. Criança! Perceberam?
Quando desabafo com os meus amigos da escola (amigos é

o que eu chamo a todos agora, enquanto sou criança, porque
quando for mais velho, certamente, saberei distinguir os amigos
dos meros colegas, mas isso é só mais tarde) digo-lhes que temos
de aproveitar o nosso tempo enquanto crianças que somos e fazer
jus a esta nossa condição, vivendo aos pulos, cometendo asneiras
(pouco graves) para aprendermos com elas. Tudo é uma apren-
dizagem quando somos crianças e isso é o melhor de tudo.

Digo-vos por experiência própria, e acreditem em mim porque
já sou criança há uns anos valentes: não há nada melhor do que
a sensação de conhecer alguma coisa pela primeira vez. Os olhos
esbugalhados, o sangue a nadar tão depressa pelo corpo todo, a
sensação de sentir o coração a bater fortemente sem sequer ser

preciso colocar o indicador e o médio juntos no pescoço ou no
pulso para medir a pulsação. E depois o esforço para que fique
na memória? Aiii... são sensações indescritíveis que nem sei
como hei-de começar a explicar o que se sente.

Digo, ainda, aos meus amigos que as crianças são seres tão
privilegiados que até têm um dia mundialmente deles, nosso.

Pois é! O dia um de Junho.
Os adultos não têm nada disso.
– Temos de aproveitar enquanto podemos, porque breve-

mente seremos atacados pela vida adulta. – é o que lhes digo
constantemente.

No entanto, tenho de vos confessar, e isto fica só entre nós,
eu tenho pressa de crescer. Quero saber como é que são os
olhos dos adultos e como é que eles vêem a vida.

Parece, por vezes, que os adultos nunca foram crianças e,
provavelmente, muitos deles nunca foram, tal como alguns dos
meus amigos crianças também não o são.

Que pena desperdiçar o tempo vivendo sempre em alturas
impróprias e às quais sabemos não poder voltar. As crianças
querem ser adultos. Os adultos querem ser crianças.

Gosto muito de ser criança, todavia considero que os adultos
tenham mais sorte do que nós. Eles são já adultos, mas podem
ser crianças de vez em quando, isto é, se quiserem, é claro. Mas
que podem, podem.

Apesar de estar ansioso de ser, rapidamente, adulto, estou
consciente de que a nossa visão da vida é muito melhor do que
a deles.

É, no mínimo, menos realista...

Lote c/ 287 m2 junto ao nó do IC1, Anta.
Para moradia de 4 frentes. Aprovado
proj. de Arquit. tipo T3. O próprio.

Preço 12.500 cts - 62. 350 i

Telem. 93 373 65 04

VENDE-SE
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Salvé 04/06/2005

És o sol que tanto brilha
A razão do nosso viver
Por ti daríamos a vida
Para nunca te ver sofrer.
Parabéns e beijinhos pelo teu aniversário

Teus pais e avós

Ana Sofia

O Centro Comunitário da
Ponte de Anta colabora desde
há vários anos com as activida-
des propostas pelo FAPAS (Fun-
do para a Protecção dos Ani-
mais Selvagens), destacando-
se ao longo desses anos os
trabalhos sobre morcegos e
melros que foram mesmo pre-
miados.

Este ano, o tema proposto
pelo FAPAS estava ligado à pro-
tecção do sistema dunar, uma
actividade perfeitamente ade-
quada à área geográfica em
que o Centro Comunitário está
integrado (Espinho) e que des-
de logo suscitou interesse.

Esse interesse foi reforça-
do pela integração no projecto
de Marisa Sousa, estagiária do
curso de Ciências do Ambiente
da Universidade Lusófona do
Porto, cujo trabalho de fim de
curso tinha por tema a educa-
ção ambiental no âmbito da
protecção do sistema dunar.

A jovem procurou o FAPAS
que lhe indicou várias escolas
interessadas em participar no
projecto, o Centro Comunitário
foi o primeiro local que Marisa
Sousa visitou e já não saiu daí,
pois foi-lhe proposta a realiza-
ção de um estágio na institui-
ção.

No âmbito deste estágio,
formou-se uma equipa que tra-
balhou intensamente, desde o
ano passado, na concretização
do projecto a apresentar ao
FAPAS que teve o seu encerra-
mento, em meados de Maio, na

Centro Comunitário da Ponte de Anta

Em defesa das dunas

Depois de vários anos de projectos,
os jovens utentes

do Centro Comunitário
da Ponte de Anta já são pequenos

ambientalistas em potencial,
sempre prontos a defender a natureza.
Respondendo a um desafio do FAPAS,
os jovens deitaram mãos ao trabalho

e desenvolveram um fantástico projecto
em defesa das dunas da nossa costa.

Sandra Soares Praia de Brito (S. Félix da Mari-
nha). Mas este local já era bem
conhecido dos jovens utentes
do Centro Comunitário.

A primeira fase do projecto
passou pela sensibilização e in-
formação dos jovens utentes
do Centro Comunitário que não
sabiam o que era uma duna,
para que servia, qual a impor-
tância da sua preservação e
como é que esta preservação
podia ser feita.

Depois, era hora de siste-
matizar os conhecimentos ad-
quiridos, pelo que os jovens
visitaram diversas praias entre
S. Félix da Marinha e o
Furadouro onde puderam cons-
tatar as enormes agressões que
as dunas têm sofrido, sendo
afectadas, em vários locais, por
graves problemas de erosão.

Esta erosão é muitas vezes
causada pela existência de es-
porões de defesa da costa (Es-
pinho), sistema que, segundo
Marisa Sousa, é adequado no
Mar Mediterrânico, mas que no
Oceano Atlântico não resulta
da mesma forma devido à força
das marés, pois protege deter-
minadas zonas em detrimento
de outras. Neste aspecto, a
jovem estudante ficou chocada
com o que encontrou nas prai-
as a sul de Esmoriz.

As visitas dos jovens foram
documentadas com fotografi-
as e alguns textos e desenhos
sobre o que viram e, embora



Rua do Lavrador, n.º 47 – Cardielos – Rio Meão
4520 Sta. Maria da Feira • Telef. 256 784 005 • Tlm. 919 651 821

SE  VAI  DE  FÉRIAS
FAÇA JÁ A SUA RESERVA

Rua Capela dos Altos Céus, 173A – Apartado 345
4500-031 ANTA  •  Contacto: 96 386 11 17

Mestre Amorim
PERSONAL TREINER

DEFESA PESSOAL
KICK BOXING
MUSCULAÇÃO

SHIATZU MASSAGEM

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário:  Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA
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APROVEITE OS PREÇOS DE PROMOÇÃO
APARTAMENTOS NOVOS PRONTOS

HABITAR C/ FINANCIAMENTO GARANTIDO

Só com r/chão
e 2 andares
e com elevador.
Envolvido por
espaços verdes,
os apartamentos
têm áreas amplas,
garagem para
dois carros, pisos
em madeira,
mov. Coz. e Banho,
c/ oferta de
electrodomésticos,
portas segur.,
vídeo porteiro, etc...

Telefone e teremos o prazer da
Sua visita no local

96.4177996 – 96.7288916

ATENÇÃO JUVENTUDE: RUA 19 – Jto. ao IC 24 a 5 min. de Espinho
EDIFÍCIO
SALGUEIRAL

T2 desde 82.300
T3 desde 99.760

Mantêm-se estes preços até 30/06/2005
Fazemos permutas c/ casas velhas ou terrenos

alguns dos alunos tivessem
apreciado o passeio pelo pas-
seio, outros ficaram genuina-
mente interessados, fazendo
perguntas, querendo saber
mais, mostrando-se acérrimos
defensores da natureza.

O material que resultou do
trabalho desenvolvido no ter-
reno foi compilado num peque-
no jornal intitulado ‘Planeta
Azul’. Posteriormente, com a
arte de José Bessa, professor
de teatro e artista de serviço no
Centro Comunitário, os dese-
nhos realizados pelos alunos
foram decalcados para placa-
res de madeira, colocados jun-
to ao passadiço da Praia de
Brito, com o intuito de sensibi-
lizar os passeantes.

Depois do muito trabalho
efectuado no Centro Comuni-
tário, a actividade de encerra-
mento do projecto, organizada
pelo FAPAS permitiu o contacto
com outra escolas envolvidas
(Domingos Capela de Espinho
e Sophia de Mello Breyner de
Gaia) e todos juntos, contando
com a colaboração do Regi-
mento de Engenharia n.º 3 de
Espinho, procederam à realiza-
ção de alguns trabalhos no ter-
reno.

Nesta actividade, os placa-
res desenhados por José Bessa
a partir dos desenhos das cri-
anças, assim como os cartazes
com informação sobre a flora e
a fauna existentes no local fize-

munitário contou com o apoio
das oficinas da Cerciespinho.

Este projecto será agora
alvo de um relatório a enviar
para o FAPAS e é mediante o
estudo desse relatório e o acom-
panhamento efectuado pela
responsável da associação
ambiental, desde o início do
ano, que os projectos levados a
cabo no âmbito do desafio lan-
çado pelo FAPAS serão agora
avaliados, para atribuição de
prémios.

Tal como já foi referido,
receber um desses prémios não
seria inédito para o Centro Co-
munitário, habituado a traba-
lhar em projectos ligados à pro-
tecção ambiental, sejam os pro-
movidos pelo FAPAS ou outros.

Este trabalho começou com
a sensibilização para a limpeza
do próprio Bairro da Ponte de
Anta e para o seu embele-
zamento, passando por acções
de limpeza na praia entre mui-
tas outras.

João Silva, professor de bi-
ologia na Escola Secundária Dr.
Manuel Laranjeira e colabora-
dor do Centro Comunitário há
cerca de oito anos, no âmbito
do atelier de actividades ao ar
livre mostra-se orgulhoso em
afirmar que hoje em dia quan-
do vão a algum lado já não
necessita de alertar os jovens
para terem cuidado com o lixo
que fazem, são eles que se
preocupam em deixar o local
igual ou melhor do que o en-
contraram.

ram grande sucesso, chaman-
do à atenção de todos, que
foram unânimes em reconhe-
cer o trabalho levado a cabo

pelo Centro Comunitário.
Mas além do trabalho apre-

sentado nesta acção, o projec-
to do FAPAS deu origem a ou-

tros pequenos projectos de que
resultaram lindíssimas prendas
que os jovens fizeram com
materiais recolhidos na praia e

que ofereceram nos dias do pai
e da mãe.

Para levar a cabo todos
estas actividades, o Centro Co-


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Manuel Proença

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho, José
Mota, recebeu na terça-fei-
ra, ao final da tarde, a orga-
nização e alguns dos parti-
cipantes no Festival.

Na cerimónia que decor-
reu no salão nobre dos Pa-
ços do Município e que con-
tou, entre outros, com a
presença do director de
market ing da So lverde,
Carlos Castro, o presidente
da Câmara Municipal de Es-

No Casino de Espinho, até amanhã

Festival
Internacional
de Publicidade

em Língua
Portuguesa

Está a decorrer, no Casino de Espinho,
até amanhã, o 6º Festival Internacional
de Publicidade em Língua Portuguesa.
A cerimónia de entrega dos prémios irá
realizar-se a partir das 18.30 horas, no

Auditório do Casino de Espinho. Os sinos
de Bronze, Prata e Ouro são

os galardões máximos do certame.

pinho elogiou “todos quan-
tos contribuem, directa ou
indirectamente, para o su-
cesso desta iniciativa” e
enal teceu o facto de a
autarquia entregar o Prémio
Cidade de Espinho, à me-
lhor produtora”.

José Mota fez questão
de dizer que “Espinho assu-
me-se, assim e mais uma
vez, como verdadeira placa
giratória dos mais diversos
acontecimentos culturais de
âmbito nacional e internaci-
onal que ocorrem no nosso
país, fazendo portanto par-
te do roteiro obrigatório do

que de mais importante
acontece em Portugal neste
sector”.

Para José Mota, a inicia-
tiva “privilegia a criatividade
em lusofonia, alavancando
o humor, a inovação e a
dramatização utilizados nas
mensagens publ ic i tár ias
como meio privilegiado de
comunicação entre milhões
de cidadãos que partilham
uma das línguas mais fala-
das do mundo — na circuns-
tância, Angola, Brasil, Cabo
Verde, Moçambique e Por-
tugal”.

No entender do presi-

dente da Câmara “este fes-
tival, destinado ao meio
empresarial, profissional e
académico das diversas áre-
as da comunicação que se
cruzam hor izonta lmente
com a publicidade, consti-
tui, pois, um evento de mai-
or pertinência e da mais ras-
gada relevância”.

Entretanto, no Jantar de
Gala que marca o encerra-
mento do Festival e que terá
lugar no Salão Atlântico do
Casino de Espinho, às 20.30
horas de amanhã, serão
entregues os Grande Pré-
mios e os Prémios Especi-

ais, atribuídos às empresas
que mais se destacaram nas
áreas da Televisão, Cinema,
Imprensa, Cartaz, Rádio,
Campanhas  Mu l t iméd ia ,
Ciber, Produção, Agência de
Modelos e Fotografia.

As sessões de trabalho
do 6º Festival Internacional
de Publicidade em Língua
Portuguesa estão a decor-
rer no Hotel Solverde, des-
tacando-se o workshop “A
Comun icação e  a  Cr ia -
tividade”, que se realiza
hoje, a partir das 10 horas.

Ainda no âmbito deste
evento, está patente, no hall

do auditório do Casino de
Espinho uma exposição de
pintura com trabalhos da
autoria de artistas que já
foram ou ainda são publici-
tários.

O festival, da responsa-
bi l idade da Cr iat iv idade
Lusófona, conta com a par-
ticipação de empresas, pro-
fissionais e estudantes de
Portugal, Brasil, Moçam-
bique, Angola e Cabo Ver-
de. A 6ª edição do certame,
à semelhança do que já
aconteceu no ano passado,
tem o patrocínio oficial do
grupo Solverde.

OPINIÃO
DISCURSO DIRECTO
Correia de Araújo*

Três tristes temas...
1. Garotice
Percebo bem a indignação presente nas palavras do

Coronel Gaioso Vaz, naquele seu desmentido intitulado
“Garotice”, aqui dado à estampa na pretérita semana.

Contudo, não posso deixar de aludir à tremenda sorte que
teve pelo facto de tudo isto se ter passado neste jornal.

Então porquê? Porque a referência feita ao Senhor Coro-
nel, em apenas duas linhas, mereceu da sua parte uma
enérgica e bem mais ampla resposta, cerca de vinte vezes mais
extensa, mas a significar, também, e por isso mesmo o felicito,
que é tão dilatada quanto legítima, verdadeira e sentida.

Tivesse este cenário um outro pano de fundo, como, por
exemplo, o “Maré Viva”, e estavam a mandá-lo contar os
“caracteres” para, de seguida, nada publicarem (falo com
conhecimento de causa), num jornal onde já começo a
acreditar que a pluralidade de opinião e a liberdade de
expressão deixam muito a desejar. Mas não só!

Pelo vistos, o português e a gramática sofrem, também aí,

verdadeiros tratos de polé, como facilmente se verifica com a
nova rubrica “A.M. à Lupa...”, que deveria servir para observar,
mas também para ser observado, e onde é possível ler-se
“...Rolando de Sousa interviu...” em vez de “...interveio...”.

Enfim, acho que os leitores merecem mais qualidade e mais
respeito!

2. Terrorismo
O concelho acordou estremecido, vai para mais de dois anos,

quando viu nas parangonas dos jornais locais aquele bombástico
título sobre “terrorismo político”.

Dizem os estudiosos que a única saída para acabar com este
terrífico fenómeno passa, necessária e exclusivamente, por
enfrentá-lo e combatê-lo.

Reafirmam, mesmo, que é de todo indesejável qualquer tipo
de cedência, diálogo ou transigência, com os terroristas.

Não entendo, pois, por que razão, ao arrepio das mais
avisadas regras sobre esta matéria, alguém, entre nós, tenha
sabiamente (?) decidido com eles dialogar e até acolhê-los no seu
seio.

Das duas uma: ou aquilo afinal não era terrorismo, e então
estamos falados, ou será o mesmo que o sr. Bush, visando acabar
com este flagelo, se lembre agora de convidar, para a sua equipa,
o Bin Laden ou o Al-Zarqawi.

É no que dá este novo-riquismo político!

3. PDM
A revisão do PDM (Plano Director Municipal) está aí, quase

pronta!
Mas hoje falo de um outro PDM, o Partido Democrático dos

Medíocres, que por esta altura, bem próximo das eleições,
costuma atacar e instalar-se, transversalmente, em todos os

partidos.
Sempre foi assim, e assim será! Até já faz parte do sistema!
Eles acomodam-se, devagar, devagarinho, depois come-

çam a rodar, a circular, a cirandar... levantam o dedo para
lembrar que estão presentes... e opinam, aqui e ali, quase
sempre pouco e mal...

Chegam-se à frente, acotovelam-se, empurram-se e atro-
pelam-se... recordam o cartão de militante, as quotas pagas, os
sacrifícios da travessia no deserto... sonham com o lugar que
um dia irão conseguir e até já imaginam, de antemão, a
importância que vão ter no futuro...

Certo dia, um deles, com um ar mais ou menos convincente,
dizia-me com toda aquela lata contabilística: “ando aqui a
perder o meu tempo mas não vai ser em vão, porque espero, um
dia, ter o retorno financeiro deste meu investimento”.

Triste sina a nossa!
Não é difícil perceber por que razão as pessoas estão cada

vez mais descrentes com toda esta lógica partidária! E é pena...
porque os partidos são essenciais à democracia!

Também não é difícil perceber por que razão as pessoas
estão cada vez mais descrentes com os políticos! E é pena....
porque eles são também necessários à democracia!

Entretanto, no meio de tudo isto, ainda haverá volta a dar?
Não sei! Mas temo bem que não!

Termino com as recentes e preocupantes palavras de Vasco
Pulido Valente: “Os políticos, hoje, nascem sem passado, como
se Portugal tivesse começado com eles, anteontem à tarde.
Começam do zero. Sem referências. E acreditam no que lhes
apetece ou lhes convém; nas coisas mais absurdas”.

* Vereador
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Manuel Proença

O aeródromo de Paramos e
as instalações do Aero Clube da
Costa Verde, tiveram um sába-
do movimentado. Centenas de
pessoas acorreram àquele es-
paço de lazer para ver de perto
as iniciativas daquela colectivi-
dade de Paramos, ligada à ae-
ronáutica e ao hipismo.

Desde muito cedo, as por-
tas abriram-se ao público, que
teve, assim, a oportunidade de
apreciar os pequenos modelos
do aeromodelismo, de ver os
cavalos, experimentando-os e
de aproveitar a oportunidade
de dar uma voltinha de avião.

No entanto, um dos pontos
mais altos do dia foi uma ses-
são de acrobacia proporciona-
da pelo comandante da TAP Air
Portugal, Luís Garção, numa
pequena aeronave preparada
para o efeito.

O presidente da Direcção
do Aero Clube da Costa Verde,

Aero Clube da Costa Verde em festa

Dia aberto
à comunidade

O Aero Clube da Costa Verde abriu as
portas ao público no sábado de manhã, de

forma a que pudesse ver, de perto, as
inúmeras actividades daquela colectividade

paramense. O presidente da Câmara
Municipal de Espinho, José Mota e os
presidentes das juntas de freguesia de

Paramos, Américo Castro, Espinho,
António Catarino e de Guetim, Alfredo

Rocha, também se associaram à iniciativa.

Jorge Pinhal, teve a oportuni-
dade de mostrar, também, al-
guns dos projectos que a sua
colectividade e o Centro Hípico
de Espinho têm em mente.

Segundo Jorge Pinhal, “pre-
tendemos inicialmente, com
esta festa, apresentar o novo
avião que adquirimos mas que
por questões meramente bu-
rocráticas não ficou pronto a
tempo, pelo que não o pode-
mos ter aqui já hoje”. Por outro
lado, prosseguiu, Jorge Pinhal,
“queíamos organizar um dia de
portas abertas ao público, mos-
trar as nossas actividades, aqui-
lo que fazemos, aquilo que so-
mos capazes de fazer e por isso
convidámos esta gente toda
para cá estar. Infelizmente, as
condições atmosféricas não
eram aquelas que esperáva-
mos, razão pela qual não hou-
ve demonstração de aeromo-
delismo de manhã”.

Segundo o presidente do
Aero Clube, “não estamos a
implementar alterações nenhu-

mas, estamos sim a viver um
momento de grande união de
esforços entre as secções e o
clube, entre as respectivas co-
missões de gestão e a Direcção
do clube. Esse bom ambiente e
o apoio global que existe são a
razão pela qual nós hoje temos
aqui facilmente todas as nos-
sas actividades em demonstra-
ção”.

Jorge Pinhal aproveitou
para falar do Centro Hípico e do
projecto que visa “desenvolver
a zona do campo de obstáculos
que existe em frente ao nosso
hangar sul, conforme a
maqueta que está em exposi-
ção e esse trabalho já está
praticamente feito, e que tem
tido o excelente apoio do presi-
dente da Junta de Paramos que
nos tem acompanhado desde o
início. Portanto, vamos desen-
volver aquela zona no sentido
de realizar aqui concursos hípi-
cos internacionais. Falta a pista
e a vedação. Andámos a arran-
jar de dia para que os carros

estraguem à noite”, lamentou.
Jorge Pinhal está confiante

no futuro pois “entendemos que
neste momento existe boa-von-
tade por parte da autarquia
para se resolverem os proble-
mas de segurança deste
aeródromo e, por isso, vamos
continuar a solicitar à Câmara
que nos ajude a resolver os
problemas para que este
aeródromo possa ocupar o lu-
gar que merece”.

Segundo Jorge Pinhal, “da
parte da autarquia com certeza
que isto não será uma obra
megalómana, impossível de
resolver, pelo que acreditámos
que seja fácil de o fazer, até
porque em termos turísticos
Espinho tem muito a ganhar
com isto”.

E concluiu:
“O dia de hoje é para mim

uma situação histórica bastan-
te anormal pois reunimos aqui
representantes da Câmara, da
Junta, do Regimento de Enge-
nharia, todas as entidades que

de uma forma ou outra estão
ligadas a este espaço. Espero
bem que estejamos todos com
o mesmo objectivo que é o de
desenvolver esta zona Sul de
Espinho que tem vindo a ser
praticamente esquecida ao lon-
go destes anos todos, transfor-
mando-a num espaço turístico
e de lazer como muitas zonas
espalhadas por este país”.

Por sua vez, o presidente
da Câmara Municipal de Espi-
nho, José Mota sublinhou que
“há uma grande actividade e
temos notado que tem havido
uma evolução positiva. Se der-
mos uma volta pelos hangares,
pelas instalações, constatámos
que tem havido uma evolução
muito boa e que estão a fazer-
se coisas neste momento inte-
ressantes quer para o Aero Clu-
be quer para Espinho”. No en-
tender de José Mota “há aqui
boas ideias, acima de tudo, há
aqui um conjunto de dirigentes
que estão com muita vontade
de concretizar um conjunto de

coisas que podem vir a trans-
formar esta zona e acima de
tudo, são pessoas que não têm
ideias megalómanas, estão com
os pés bem assentes no chão.
Sabem o que querem e preten-
dem coisas práticas. Não estão
a pensar em coisas daquelas
que normalmente se idealizam,
mas que nunca se concreti-
zam”.

José Mota revelou que “te-
mos vindo a conversar com o
presidente do Aero Clube. Va-
mos continuar a conversar e
naquilo que pudermos ajudar,
vamos naturalmente ajudar.

Penso que a vedação e o
arranjo da pista vai ser possí-
vel. Claro que temos de ver o
momento para isso, porque as
finanças não são normalmente
aquilo que nós desejávamos.
De qualquer forma as coisas
estão bem encaminhadas e
acho que com os propósitos
que demonstram não vai ser
difícil encontrarmos uma solu-
ção”.

As obras de rebaixamento
da linha trazem inevitáveis
inconvenientes, muitos dos
quais não podem ser evita-
dos, outros podem ser mino-
rados. É o caso da Avenida 8,
em frente ao Centro Comerci-
al Solverde e junto à estação
da CP, onde os automobilis-
tas não têm vida fácil.

A rua foi aberta para que
fosse efectuada a deslocação
dos equipamentos básicos que
se encontram soterrados, mas
os buracos ainda não foram
tapados e a passadeira para
peões, que se encontrava em

Junto à estação da CP

…Vida
difícil!

frente à estação, desapareceu.
Com a falta de chuva levan-

ta-se poeira que entra pelos
estabelecimentos comerciais,
procura-se remediar a situação
regando a via, mas aí a poeira
é substituída pelas poças de
água e alguns transeuntes fi-
cam desagradados.

A zona de estacionamento
entre a estação da CP e o pon-
tão também foi ocupada pelo
estaleiro da obra, o que não
impede os automobilistas de
deixaram os seus carros encos-
tados ao tapume da obra, re-
duzindo significativamente a
largura da rua que do outro
lado se encontra esburacada.

Sandra Soares

No domingo, a Polícia de
Segurança Pública de Espinho
deteve uma mulher de 36 anos,
operadora de caixa, residente
em Nogueira da Regedoura,
por tráfico de droga, tendo-lhe
sido apreendidas 24,5 gramas
de heroína e o veículo automó-
vel que a mesma conduzia.

Entretanto, no fim da pas-
sada semana, a PSP deteve um
militar de 36 anos, apanhado a
conduzir um veículo automóvel
com uma taxa de alcoolemia de
1,40 g/l.

Foi também detida uma de-
sempregada de 33 anos, resi-
dente em Rio Meão – Santa
Maria da Feira, por condução
de veículo automóvel, sem es-
tar devidamente habilitada para
o efeito.

Detida
por tráfico
de droga

Heroína e carro
apreendidos
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Embora estando prevista
para a sala de cinema do
Casino de Espinho a exibição
de ‘A Interprete’, com Nicole
Kidman e Sean Penn, devido
ao grande sucesso do tercei-
ro episódio da  Guerra das
Estrelas, a sua exibição foi
prolongada por mais uma se-
mana.

Entretanto, a partir de
hoje e até à próxima quarta-
feira, o cinema do Casino
apresenta nas suas sessões
normais, ‘Danny the Dog –
Força Destruidora’, de Ridley
Scott, com Jet Li, Morgan
Freeman, Bob Hoskins, Kerry
Condon, entre outros.

Nas duras ruas de Glas-
gow, o gangster Bart (Bob
Hoskins) não dá chances a
quem lhe deve dinheiro, ri-
vais ou qualquer pessoa por
quem simplesmente desen-
volva uma antipatia. Conse-
gue isso através de Danny
(Jet Li), que criou desde cri-
ança. Tratado como um cão
por Bart, que até o obriga a
usar uma coleira, ele foi trei-
nado para atacar e, se neces-
sário, matar.

Na sessão meia-noite de
amanhã e sábado, estará em
exibição ‘Miss Detective 2: Ar-
mada e Fabulosa’ onde reen-
contramos a agente Gracie
Hart do FBI (Sandra Bullock),
pouco tempo após ter impe-
dido um atentado no concur-
so de Miss Estados Unidos,
onde trabalhou como agente
infiltrada, acabando por ga-
nhar o prémio de Miss Simpa-
tia e notoriedade.

Mas a sua fama compro-
mete o trabalho como agente
infiltrada, que ela adora, pelo
que Gracie aceita relutante-
mente o novo posto que o
FBI lhe oferece: ser “a face
pública do FBI” e, embora
resistindo de início, acaba por
gostar das suas novas fun-
ções, arriscando a transfor-
mar-se numa Barbie.

Entretanto, ainda no mês
de Junho, as sessões regula-
res são preenchidas por: ‘O
Caminho para Fama’ (9 a 15);
White Noise – Ruídos do Além
(16 a 22); ‘Batman - O Início’
(23 a 29); Mr. And Mrs. Smith
(30 a 6 de Julho).

Nas sessões da meia-noi-
te serão exibidos: ‘O Conde-
nado’ (10 Junho); ‘800 Balas’
(11 Junho); ‘Hostage – Re-
féns’ (17 Junho); ‘O Vôo da
Fénix’ (18 Junho); ‘O Aviador’
(24 Junho); ‘A Intérprete’ (25
Junho).

As sessões no Casino de
Espinho decorrem: segunda
a quinta – 15h30 e 21h30;
sexta e sábado – 15h30,
21h30 e meia-noite; domin-
go – 15h30, 18 horas e 21h30.
As sessões têm intervalo e à
segunda-feira o preço dos
bilhetes é mais barato (3
euros).

Sandra Soares

Cinema
do Casino

‘Danny
the Dog
– Força

Destruidora’

No próximo ano lectivo,
vai funcionar no Centro
Multimeios de Espinho um
novo Curso de Especialização

No Centro Multimeios

Curso de
Especialização

Tecnológica
Tecnológica (CET) em Desen-
volvimento de Produtos Mul-
timédia, promovido e creditado
pela Universidade de Aveiro e
que será apresentado pelas 15
horas da próxima quarta-feira.

Estes Cursos de Especiali-
zação Tecnológica que integram
o Programa de Formação Pós-
secundária da Universidade de
Aveiro são apenas destinados
aos titulares de um curso de

ensino secundário ou habilita-
ções legalmente equivalentes,
que confira qualificação profis-
sional de nível III, em áreas
afins às do curso a que se
candidatam, e simultaneamen-
te, titulares de um curso do
Ensino Secundário, ou habilita-
ção legalmente equivalente.

Os frequentadores do cur-
so ficam habilitados a proceder
à concepção técnica e ao pla-
neamento de projectos de sis-
temas e produtos multimédia
com vista ao desenvolvimento
de soluções de informação e
comunicação e a aplicar as fer-
ramentas e tecnologias stan-
dard de desenvolvimento de
componentes multimédia.

Podem também  conceber
e executar ecrãs 2D e 3D utili-
zando ferramentas infor-
máticas, digitalizar e tratar sons,

imagens e vídeos utilizando
programas específicos, pro-
gramar aplicações multimédia
utilizando ferramentas de
autor, integrar componentes
multimédia previamente con-
cebidos, desenvolver aplica-
ções multimédia para a
Internet, enunciar e aplicar
aspectos legais das publica-
ções electrónicas, incluindo
jurisdição, direito de cópia,
patentes e marcas registadas,
além de aprenderem a des-
crever e aplicar as estratégias
e os objectivos de marketing
digital.

Na ocasião serão igual-
mente apresentados outros
CET promovidos pela Univer-
sidade de Aveiro, assim como
a nova Licenciatura em
Tecnologia e Design do Pro-
duto.

Tiago Vieira
na apresentação
dos resultados
do trabalho
na Amostra
da Escola
Secundária
Dr. Gomes
de Almeida
que decorreu
no edifício
da Junta
de Freguesia
de Espinho

te da escola, da professora
Maria Manuela Silva e, do
Multimeios, do astrónomo
António Pedrosa e de Pedro
Borges.

Com este projecto preten-
dia-se que os alunos se famili-
arizassem com conceitos de
astronomia, nomeadamente no
que se refere ao Sistema Solar.
Outros objectivos, nomeada-
mente de índole mais científi-
ca, estavam também
subjacentes, através do esta-
belecimento de um método para
a determinação do período de
rotação de asteróides, na qual
os participantes iriam usar di-
versos saberes que lhe são
transmitidos nas aulas, nome-
adamente de Física, Matemáti-
ca e Informática.

O trabalho consistiu em uti-
lizar imagens de um asteróide,
pouco mais de setecentas, ob-
tidas com o

telescópio do Observatório
do Centro Multimeios, que fo-
ram tratadas e analisadas,
medindo-se as variações da luz
proveniente do asteróide ao
longo do tempo. Como se pre-
tendia testar um procedimen-
to, observou-se o asteróide
Cleópatra cujo período de rota-
ção já era conhecido.

Multimeios e Secundária Gomes de Almeida em parceria

Jovens
dedicam-se
à astrono-
m i aDurante a semana de Amostra da Escola

Secundária Dr. Gomes de Almeida, que
decorreu no edifício da Junta de Freguesia

de Espinho, foi apresentado, por alguns
alunos, um trabalho de Astronomia

desenvolvido em conjunto entre
o Centro Multimeios de Espinho
e o estabelecimento de ensino.

Os resultados foram as-
sinaláveis, tanto a nível e-
ducativo como científico. Con-
seguiu-se confirmar o valor do
período de rotação do asteróide
Cleópatra, e estabelecer um
procedimento que no futuro
poderá ser aplicado a asteróides
cujo período de rotação é des-
conhecido.

O projecto surgiu com uma
proposta do Centro Multimeios
de Espinho aceite pela Escola
Secundária Dr. Gomes da
Almeida, que contou com um
enorme empenho por parte da
professora Maria Manuela Sil-
va.

Tratou-se assim de uma
primeira experiência, que fun-
cionou como uma aplicação
prática de conceitos aprendi-
dos pelos alunos durante o seu
percurso escolar. Este trabalho
serviu também como um teste
importante de relação entre
estas instituições.

E segundo os organiza-
dores: “O resultado aponta para
que estejam abertas portas para
projectos futuros que, na reali-
dade, têm como grandes
beneficiários os seus partici-
pantes, isto é, os alunos.”

Sandra Soares

Esta apresentação foi o cul-
minar de três meses de traba-
lho levado a cabo por dois alu-
nos da Escola Secundária Go-

mes de Almeida, Tiago Vieira e
João Abreu, que cederam um
pouco do seu tempo livre para
se dedicarem a este projecto.
Os alunos, voluntários, conta-
ram com a supervisão, por par-

A exibição do filme sobre os
últimos dias da vida de Hitler:
‘A Queda – Hitler e o fim do III
Reich’ foi adiada uma semana,
pelo que a película que abre a
programação de cinema do mês
de Junho do Centro Multimeios
é ‘Uma Canção de Amor’.

‘A Love Song for Bobby
Long’ é o título original do pri-
meiro filme de ficção da realiza-
dora Shainee Gabel que até
agora só tinha um docu-
mentário, “Anthem” (1997), no
seu currículo.  Nele conta-se a
história de Pursy Will (Scarlett
Johansson), uma decidida jo-
vem de 18 anos que deixa a sua
existência vazia na Flórida para
assistir ao funeral da sua mãe
(Lorraine), em New Orleans.

Mas a casa que pensava
que Lorraine lhe tinha deixado
apenas a ela, está ocupada por
dois alcoólicos: Bobby Long
(John Travolta), um ex-profes-
sor de literatura inglesa de 49
anos e Lawson Pines (Gabriel
Macht), um aspirante a escri-
tor.

Entretanto, na próxima se-
mana a Sala Tempus apresenta
finalmente o filme sobre os úl-
timos dias da vida de Hitler: ‘A
Queda – Hitler e o fim do III
Reich’ e entre 16 a 22 de Junho,
‘Uma Boa Companhia’ de Paul
Weitz, com Dennis Quaid e,
novamente, Scarlett
Johansson.

Como habitualmente, as
sessões regulares de cinema
decorrem diariamente pelas 17
e 22 horas, excepto à segunda-
feira, dia de encerramento do
Multimeios. À terça-feira o ci-
nema é mais barato e o Centro
Multimeios oferece a todos os
seus clientes, o Cartão Fideli-
dade que dá direito a uma en-
trada gratuita ao fim de seis
idas ao cinema recebe um bi-
lhete grátis.

Ainda na Sala Tempus, a
película de Grande Formato
‘Mundos Perdidos: A Vida em
Equilíbrio’, um documentário
onde se explora a diversidade
da vida que nos rodeia e a sua
relação com a civilização hu-
mana, continua em exibição
aos sábados, domingos e feria-
dos, pelas 16 horas.

Sandra Soares

No Multimeios
‘Uma Canção

de Amor’
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O CAE de Entre Douro e
Vouga integra 40 escolas de
segundo, terceiro ciclo e se-
cundárias e apenas uma (a EB
2.3 Sá Couto de Espinho) não

Desporto escolar do CAE de Entre Douro e Vouga

Alunos de 41 escolas
na Praia de Espinho

A Coordenação
Educativa (CAE)
de Entre Douro e
Vouga escolheu,

pelo segundo ano
consecutivo,

a Praia de Espinho
para aí realizar os

seus Jogos de Praia,
com os quais
encerra as

actividades de
desporto escolar
desenvolvidas ao

longo do ano e que
decorreram durante

o dia de ontem,
envolvendo várias

centenas
de jovens atletas.

se encontra inscrita nas activi-
dades de Desporto Escolar. Pelo
que participaram nesta activi-
dade 39 escolas públicas e duas
privadas, num total de 800 alu-
nos e professores.

Depois de cada escola pro-
mover a sua própria festa de
encerramento, o CAE de Entre
Douro e Vouga faz questão de
organizar uma actividade co-
mum dando possibilidade aos
jovens desportistas das suas
escolas de conviverem, usufru-
írem de um dia especial na
praia e terem contacto com
modalidades diferentes das que

praticam ao longo do ano.
Cada escola inscreve as

suas equipas, compostas por
cerca de 10 a 12 elementos,
tendo a liberdade de inscrever
o número de equipas que en-
tender. A cada equipa é entre-
gue um cartão no qual é feito o
controlo da participação em
cada uma das actividades à
disposição. Pela participação e
rapidez na realização das tare-
fas as equipas vão acumulando
pontos sendo apurado um gran-
de vencedor.

Embora esta vertente da
actividade não seja a mais im-

portante, a competição é um
incentivo para que os jovens se
emprenhem nas tarefas e usu-
fruam assim do que lhes é ofe-
recido e este ano as actividades
eram muitas.

O cartão de controlo incluía
a pratica de voleibol de praia,
futebol de praia, andebol de
praia, street basket, escalada,
estafetas, raquetes e ainda
descida do pontão em rappel,
actividade desenvolvida com a
colaboração dos Bombeiros
Voluntários Espinhenses.

Além de todas estas activi-
dades, o dia foi ainda animado

pela exibição dos grupos de
jovens que participam ao longo
do ano nas actividades rítmicas
e expressivas integradas no
desporto escolar das suas es-
colas.

Na organização deste even-
to, que se realiza em Espinho
pelo segundo ano consecutivo
e decorreu este ano no Dia
Mundial da Criança, o Gabinete
de Desporto Escolar do CAE de
Entre Douro e Vouga, contou
com o apoio logístico da Câma-
ra Municipal de Espinho.

Sandra Soares

Associação
de Pais

de Silvaldinho 1
Festa

das flores
A Associação de Pais e En-

carregados de Educação da
Escola Básica do 1.º Ciclo e Pré-
Escolar Silvaldinho 1 (Quinta
da Seara) organiza, no próximo
dia 24, a “Festa das Flores”,
pelas 18.30 horas, no recinto
escolar.

Entretanto, para ontem, no
âmbito do Dia Mundial da Cri-
ança, estavam programadas
várias actividades: oferecimen-
to por parte da referida Associ-
ação de Pais de Silvalde de
camisolas identificativas da es-
cola; bênção do padre Manuel
António às crianças; largada de
pombos, almoço de convívio;
música e muita animação!

No Parque
da Picadela

Nos próximos dias 23, 24,
25 e 26, realizar-se-ão as fes-
tas do S. João,  no parque da
Picadela, em Guetim.

Todos os anos o S. João é
comemorado, tendo como ob-
jectivo converter uma festa
antiga e pagã, numa tradicio-
nal e cobiçada não só por ido-
sos como por jovens, que dela
fazem uma noite de verdadeira
folia e diversão.

S. João
em Guetim
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Sandra Soares

A actividade a que deram o
nome de ‘Topas?!!’ decorreu
no sábado e domingo, mas a
sua concretização foi precedi-
da de uns bons meses de pre-
paração, durante os quais as
jovens Diana Franco, Paula Pin-
to, Juliana Silva e Liliana Teixeira
tiveram a oportunidade de ide-
alizar todo o projecto, desde a
definição de responsabilidades,
escolha das actividades, a es-

Iniciativa das estagiárias da Secundária Laranjeira

O ‘Topas?!’
saiu à rua

Depois de meses de trabalho
e planificação, no passado fim-de-semana,

as jovens alunas do curso de animação
social da Escola Secundária Dr. Manuel

Laranjeira que se encontram a estagiar no
departamento de dinamização Cultural da

Câmara Municipal de Espinho viram
finalmente o seu projecto concretizado e

com grande sucesso.

colha de um nome, a elabora-
ção de um logótipo, o contacto
com todas as pessoas envolvi-
das directo ou indirectamente,
distribuição de cartazes e flyers
e, finalmente, a realização do
projecto no terreno.

Para a noite de sábado es-
tava prevista a actuação do
Grupo Coreográfico de Espinho
e o concerto da banda Offside
na Secundária Manuel Laran-
jeira, pelo que o dia foi de
intenso trabalho para que tudo
corresse da melhor forma.

A actuação do Grupo Core-
ográfico de Espinho foi muito
boa e a banda Offside deu um
grande espectáculo, infelizmen-
te, a adesão do público esteve
abaixo das expectativas das
jovens organizadoras que ain-
da assim agradecem a partici-
pação dos dois grupos no seu
projecto.

Mas não havia tempo para
desanimar, pois para domingo
estava planeada uma longa e
bem divertida tarde na Praia da
Baia. Apear das preocupações

com o tempo, o sol fez questão
de comparecer e o peddy-paper
começou com a participação
de quatro equipas muito ani-
madas, que fizeram várias pro-
vas teóricas e praticas relativas
aos temas da reciclagem, da
natureza, da praia e de Espi-
nho, disputando entre si o
prémio final: cinco máquinas
fotográficas digitais.

Esta tarde foi ainda mais
animada com a participação da
firma de animação de rua ‘Asas
na Manga’ e da ‘Associação

A Praça Dr. José Salvador recebe, nas noites de 9, 10
e 11 de Junho, sob o mote “ Entre o Estilo & Indústria”,
a edição de Verão do “Há Moda, de Espinho 2005”.

Para parceiro na organização, a Câmara Municipal de
Espinho seleccionou a empresa “Eusébio & Rodrigues”,
com o evento “Act on Tour – Há moda, em Espinho
2005”.

O grande objectivo da iniciativa é divulgar e promo-
ver o comércio local e tradicional. Nesse sentido e para
que tenha o sucesso das edições anteriores, o programa
vai contar com a colaboração de treze lojas e, ainda, com
a participação da estilista Paula Rola.

Durante os três dias, haverá um espaço de jogos
tradicionais e contemporâneos, que permitirá à popula-
ção interagir com os mesmos.

Dias 9, 10 e 11

“Há Moda,
de Espinho”
– elegância
e sedução

No dia 9, desfile “Há moda em Espinho (Verão 2005),
que apresentará as propostas das seguintes lojas do
concelho: Caramelo, Casa Angélica, DA Fashion, Galleria,
Iglesias, King Sport, Magnólia, Mosh, Novatos, Rosa
Choc, Somarkas e a estilista Paula Rola. Também se
realizará um “casting” de manequins com a chancela da
Escola Walk, de Vera Deus. Oportunidade para a integração
de novos modelos na agência “Best Models”.

No dia 10, espectáculo “Acrobatic” coma participação
de 14 novos valores na área da moda.

E, por último, no dia 11, está proposto um concurso de corte
e penteados, com a participação dos cabeleireiros da região, que
serão seleccionados pela marca patrocinadora.

Serão três dias de “glamour” e beleza na cidade em
busca de um futuro prestigioso no mundo artístico.

Malê de Capoeira de Aveiro’
que proporcionaram momen-
tos muito agradáveis.

Na hora de balanço, as jo-
vens estagiária da Manuel La-
ranjeira mostram-se satisfeitas
com o trabalho realizado: “Do-
mingo foi um dia muito fixe.
Aliás todo o nosso projecto de
estágio correu bem, uns boca-
dos melhores que outros, mas
há que saber lidar com

os contratempos, improvi-
sar e lidar com as situações.”

As jovens sublinham que

“toda esta experiência foi mui-
to boa para todas nós, pois
deparamo-nos com o trabalho,
o esforço e o empenho das
pessoas que trabalham ‘por trás
do pano’ e é a essas pessoas
que queremos agradecer por
todo o empenho, ajuda e cari-
nho que nos proporcionaram.”

Neste âmbito, deixam uma
palavra especial para a orien-
tadora de estágio, Idalina Sousa
e para os professores que as
acompanharam “nesta excelen-
te experiência.”
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OURO USADO
COMPRA E VENDA

OURO * PRATAS * LIVROS * LOUÇAS * MOEDAS * BIBLOTS

Edifício Palmeiras - Rua 27 n.º 193 • Telef. 227314933

VAMOS AO LOCAL

T2 MOZELOS
Cozinha equipada

P. Inst. Aq.
L. Garagem

14.800 cts
73.822

MORADIA NOVA
Lourosa

2 Fr, fase
acabamentos

só
29.750 cts
148.392

T1+1
MOZELOS

Gar. Individual

11.500 cts
57.361

MORADIA
MOZELOS
4 Fr, Bons

acabamentos

45.000 cts
224.460

IMOPALACE
Rua 3, n.º 523

227331320 - 963787881
916165924 - 939514080

L.A.M. 3705

T4+1 Duplex

40.000 cts
199.519

Granja
Terraço 105 m2

Solário e Vista de Mar
2 Gar. Ind.

T2 Fiães
Gar. Ind.

Pré aquecimento
Boas áreas

15.800 cts
78.810

ANDAR MOR.
Serzedo

3 Fr, Jardim,
Terreno e Terraço
G. Ind. 2 carros

22.500 cts
112.200

T1
NOGUEIRA

Lug. Gar.
C/ Varandas
10.000 cts

49.800

  256 374 883  –  96 240 5515

ESMORIZ
Pinhal D’ Aberta

T2 PRONTO A HABITAR
100 000 iiiii

,UPm�%HWK
Di Imanga

Joga-se búzios, cartas, tarot.
Faço todo o tipo de trabalho.

Ajudo a resolver os seus
problemas emocionais,

familiares - trabalho, saúde,
esperituais e amorosos.

Cura de stress.

Telefs. 220145697 - 916378558

Fotos VÍTOR LANCHA

Apresentando um balanço
positivo de quatro mil euros, o
relatório e contas do exercício
de 2004 do Sporting de Espi-
nho foi, anteontem, aprovado
por maioria (um voto contra e
sete abstenções) dos associa-
dos presentes (cerca de uma
centena) em reunião magna
agendada para o efeito.

Em nota breve anexada ao
documento, o presidente da
Direcção enaltecia “os sinais
positivos da recuperação finan-
ceira, resultado da abnegação
e do sentido de responsabilida-
de com que se tem pautado a
função desportiva e adminis-
trativa do clube”.

Rodrigo dos Santos apro-
veitava a circunstância “para
destacar com agrado a valori-
zação das diversas modalida-
des, evidenciando eclectismo e
projectando e dinamizando com
notória brevidade os escalões
de formação, desde o futebol
ao voleibol, ou do andebol à
natação”.

Sporting de Espinho, na óp-
tica do seu presidente, “um

Assembleia do Sp. Espinho
aprova relatório e contas

Quatro
mil euros
de lucro
em 2004

clube ecléctico com uma apre-
ciável e frutífera componente
formativa; um clube de rigor e
transparência, com contenção
orçamental que condiciona o
presente mas assegura o fu-
turo”.

Posteriormente, Rodrigo
dos Santos não conteria a
emoção dos

Verbalmente, perante a
assembleia de associados,

“Desde que assumimos a
gestão do clube, temos feito
um enorme esforço para
credibilizar a instituição do
Sporting Clube de Espinho.
Sempre pautamos a nossa
conduta pelo rigor orçamental,
transparecendo a recupera-
ção socioeconómico da colec-
tividade que orgulhosamente
ostenta um tigre no seu sím-
bolo. Recuperação social para
que o clube não se quedasse
num abismo sem fundo… pon-
do definitivamente em causa
a sua própria existência! Re-
cuperação económica para
que o Sporting de Espinho
solidifique a sustentabilidade
que a conjuntura social e fi-
nanceira impõe.”

Por isso…

“O que nós queremos é
aquilo que poderemos ter. Ou
seja, a base de um edifício. Isto
é, quando, finalmente, tiver-
mos a possibilidade de cons-
truir o estádio, depois de con-
tornadas as questões proces-
suais que ainda restam por li-
mar, então encetaremos, nós
próprios, a construção da base
do edifício. A base será o está-
dio e o edifício: o Sporting Clu-
be de Espinho sólido socio-
economicamente e ambicioso
competitivamente.”

Mas…
“Ontem como hoje, nos

momentos de glória e nos me-
nos bons, aqui estive e aqui
estou. Frontalmente! Sem virar
a cara! Por outras palavras,
não aproveitando os momen-
tos gloriosos para virar a cara
ao clube e aos associados, nem
sequer demitindo-me das mi-
nhas responsabilidades nos mo-
mentos menos bons.”

O associado Carlos Padrão
manifestou também com fron-
talidade o seu desagrado pela
situação que considera caótica
do passivo do clube, insurgin-
do-se contra a ausência de um
esclarecimento da conjuntura
“real” do Sporting de Espinho,
alegando situações menos cla-
ras no plano estratégico quer
em relação ao actual patrimó-
nio, quer ao complexo des-
portivo em projecto.

Questionando “as vezes que
o Conselho Geral se terá reuni-
do ou terá sido informado do
que de facto se passa no clu-

be”, mas observando que no
que concerne a resultados
desportivos – com incidência
especial para o futebol e
consequente despromoção de
divisão – “estou e estarei ao
lado da Direcção face à realida-
de”, o antigo presidente da Di-
recção lamentou que “ultima-
mente seja sempre o único a
manifestar a preocupação dos
associados”.

Todavia, emocionado e fir-
me, Carlos Padrão assegurou:

“Enquanto tiver saúde e senso
aqui estarei!”

Rodrigo dos Santos reagiu
também com emotividade e fir-
meza, fazendo questão de ga-
rantir que “não admito que haja
mais sérios do que eu no clube,
nem quem amem mais do que
eu o Sporting de Espinho! No
nosso clube há transparência,
seriedade e rigor. E se não
fosse eu seguramente que o
património do clube não estava
assegurado, ou se calhar até já

nem existia, porque houve
quem tentasse penhorar os tro-
féus e as balizas!”

Entretanto, Carlos Padrão re-
afirmou que “apenas desejo trans-
parência para o clube e que o
passivo de mais de um milhão de
contos não seja manifestamente
irreversível, não se acautelando o
património”, recordando que “sou
sócio do Sporting Clube de Espi-
nho há 50 anos!”

Lúcio Alberto

desporto
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Nos dias 11 e 12 de Junho vai realizar-se, na Nave Polivalente,
o III Torneio de Ginástica Rítmica Cidade de Espinho que conta
com a presença de doze equipas, provenientes  de oito países,
num total de 50 atletas.

Pela primeira vez vão estar presentes clubes da Argentina,
Polónia, Eslovénia, Bulgária, Hungria e Espanha, alguns dos
países em que estão sedeados os melhores atletas mundiais da
modalidade.

E esta competição é um sucesso desde o momento de
abertura das inscrições, já que foram ultrapassadas todas as
expectativas a este nível. Por motivos logísticos foi mesmo
impossível aceitar a inscrição de equipas provenientes dos Esta-
dos Unidos, da Escócia e Inglaterra.

Mas além da elevada representação estrangeira, o torneio
conta ainda com a participação de ginastas inscritas na Associa-
ção de Ginástica da Madeira e dos clubes filiados na Associação
de Ginástica do Norte: Associação Académica de Espinho, Boavista
Futebol Clube e Ginásio Clube de Santo Tirso.

Este evento, com entrada livre, decorre no sábado entre as 10
e as 19 horas e no domingo entre as 14.30 e as 19 horas,
competindo ginastas das categorias de esperanças, juvenis e
juniores.

No primeiro dia terá lugar a competição geral e no segundo
serão disputadas as finais por aparelhos. O torneio encerra com
uma gala onde participarão diversos grupos de ginastas partici-
pantes na competição.

Ao público assistente será proposta uma votação para eleger
a ginasta mais elegante do torneio, a quem será atribuído uma
prémio patrocinado pela firma de material gímnico D’ Villena.

O torneio tem o alto patrocínio da Câmara Municipal de
Espinho e a organização da Associação de Ginástica do Norte,
com a colaboração da Associação Académica de Espinho.

Torneio Cidade de Espinho

Ginástica rítmica
na Nave Polivalente

O Clube de Ténis de Espinho organiza, nos dias 10, 11 e 12
de Junho, o evento “EspinhoTÉNISjovem”.

A iniciativa marcada para o Complexo de Ténis de Espinho
perspectiva, na opinião dos organizadores, “o maior aconteci-
mento tenístico ao nível juvenil nacional, que jamais se realizou
em Espinho e, quiçá, pode ombrear com os maiores já realizados
em Portugal”.

A organização conta ainda com a colaboração da Escola de
Ténis de Espinho e da Academia de Ténis Ricardo Cayolla.

Estarão em competição todos escalões jovens (masculinos e
femininos).

“Teremos prémios para todos os participantes. E, para além de
destacados prémios para os vencedores e finalistas, iremos ofere-
cer (sorteando entre todos os atletas que atinjam os quartos-de-
final nos seus escalões e que estejam presentes no lanche de
encerramento) a estadia de uma semana, com tudo pago (excepto
viagem), numa das maiores academias do Mundo, em Barcelona.”

No complexo,
de 10 a 12 de Junho

“Espinho
TÉNISjovem”

A equipa de Infantis do Sporting de Espinho vai disputar o
Campeonato Nacional, inserida no Grupo 2 (de cinco), com Águas
Santas, Colégio dos Carvalhos, CDCS Paio de Oleiros, Tondela e
FC Porto.  A competição está aprazada para os dias 3, 4 e 5, em
Gondomar.

Os iniciados do Sporting de Espinho venceram 35-33 o
Estarreja, com os seguintes jogadores (sob a orientação técnica
de Carla Marques):  Ricardo Moreira (guarda-redes), Filipe Meneses,
Eduardo Portela, Carlos Câmara, André Neves, Rui Araújo, Ivan
Gonçalves, Nuno Cardoso, Daniel Loureiro, Sérgio Gouveia,
Carlos Pinto, Henrique Cardoso, Ivo Silva e Ricardo Duarte.

Iniciados vencem Estarreja

Andebol
do Sp. Espinho

– infantis
no Nacional

O espinhense Vítor Hugo
vai assumir o cargo técnico da
selecção do Brasil no Mundial
aprazado para Agosto, em San
José – Califórnia.

O seleccionador campeão
do Mundo aceitou o convite da

No Mundial dos EUA

Vítor Hugo
seleccionador

do Brasil
Confederação Brasileira de Hó-
quei em Patins, dirigindo, em
Julho, um estágio de duas se-
manas no Recife, visando o
Campeonato do Mundo a reali-
zar nos Estados Unidos, onde o
Brasil deverá chegar uma se-
mana antes do início da com-
petição.

Na jornada dupla disputada
no feriado de quinta-feira e no
passado sábado, os aca-
demistas desperdiçaram uma
oportunidade de ouro de se
aproximarem do seu mais di-
recto adversário, não tirando
proveito dos dois empates
averbados pelo Paço d’Arcos.

Na deslocação a casa do
Sintra, na quinta-feira, os
academistas deram o tudo por
tudo, mas, tal como na primei-
ra volta, não conseguiram tra-
zer os três pontos do sul. Numa
partida muito disputada, aca-
baram derrotados pela diferen-
ça mínima (2-1).

Já em casa e perante o
lanterna vermelha do campeo-
nato, a turma do ‘Mocho’ não
desiludiu, cumprindo a sua obri-
gação ao impor uma goleada
por 7-3. No entanto, a situação
ainda esteve complicada pois
ao intervalo a equipa da casa
perdia por uma bola, acordan-
do apenas na segunda parte,
felizmente, a tempo de con-
quistar os preciosos três pon-
tos.

A cinco pontos dos seus
mais directos adversários na
luta pela manutenção, os
academistas não têm a vida
facilitada no próximo sábado,
uma vez que recebem o segun-
do classificado, Cambra, em
partida marcada para as 18
horas.

Aliás, nesta segunda volta
da fase final os academistas já
defrontaram os seus dois ad-
versários, teoricamente, mais
fáceis, pelo que nas cinco jor-
nadas que faltam para o fim da
competição todos os jogos se-
rão grandes finais, com desta-
que para a recepção ao
Portosantense e a deslocação a
casa do Gulpilhares, onde obti-
veram um excelente resultado
na primeira volta.

Resultados

HC Sintra-AA Espinho ............... 2-1
Gulpilhares-Portosantense ........ 0-2
Riba D’Ave-Paços D’Arcos ......... 5-5

Hóquei em patins academista

...Que desperdício!

Cambra-HC Sintra .................... 7-3
AA Espinho-Riba D’Ave ............. 7-3
Paços D’Arcos-Gulpilhares ......... 2-2

Classificação

P J V E D F-C

Portosantense 32 7 4 2 1 24-11
Cambra 30 7 5 1 1 30-19
Paço Arcos 27 8 4 2 2 28-25
Gulpilhares 27 8 2 2 4 24-27
AA Espinho 23 8 4 1 3 27-22
HC Sintra 12 8 2 0 6 12-28
Riba d’ Ave 11 8 1 2 5 25-38

Próxima jornada

HC Sintra-Portosantense
AA Espinho-Cambra

Gulpilhares-Riba D’Ave
Paços d’Arcos (folga)

Juniores
imparáveis

Os escalões mais jovens
da Académica obtiveram os
seguintes resultados este
fim-de-semana: Juvenis –
Santa Cruz-Associação Aca-
démica de Espinho, 3-0;
Jun iores  –  Santa Cruz-
Académica de Espinho, 3-5;
Iniciados – Ola Mouriz-AA
Espinho, 3-3; Infantis A –
CD Póvoa-AA Espinho, 2-0;
Infantis B – AA Espinho-
Fânzeres, 0-6.

No fim-de-semana jo-

gam: Juvenis – AA Espinho-
Juventude Pacense, (sába-
do, 15h); Infantis B – AA
Esp inho-Marco (sábado,
11h); Iniciados – AA Espi-
nho-Inf. Sagres (domingo,
10h); Infantis A –AA Espi-
nho-Inf. Sagres (domingo,
11h15).

A equipa feminina da
Associação Académica de
Espinho enfrentou jornada
dupla, obtendo resultados
dist intos nas duas des-
locações, já que venceu por
2-0 em Vila Boa de Bispo e
trouxe uma derrota por 4-0
de Barcelos.

Sandra Soares
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José Granja foi o grande ven-
cedor da Prova Top Atlântico/
Lufthansa, que decorreu no fim-
de-semana no Oporto Golf Club,
em Silvalde e que reuniu cente-
nas de jogadores. José Granja
venceu em ‘Gross’, com 66 pon-
tos, mais dois do que Hugo

Prova Top Atlântico em golfe

José Granja
vitorioso

Mota que se classificou na se-
gunda posição e mais três que
Adelino Ribeiro.

Na categoria de ‘Net’ 1.ª
Categoria, o vencedor foi Carlos
Dias, com 76 pontos, seguin-
do-se Hugo mota (72) e Luís
Andreson Guimarães (72).

Em ‘Net’, 2.ª Categoria,
António Carvalho Oliveira saiu
vitorioso, com 78 pontos, mais

um do que Guilherme Correia e
mais dois do que Nuno Queiroz
Cabral.

Na categoria de senhoras,
Catherine Leão venceu com 73
pontos, seguindo-se Marta Vas-
concelos (72) e Elza Carvalho
Oliveira (72).

O Prémio Sénior Raul
Junqueiro foi para Fernando
Barroso (74 pontos).

Manuel Proença

A Associação de Esmojães (à esquerda), saiu derrotada do confronto com os Águias de Anta, na Taça Cidade de Espinho; o Cantinho da Rambóia (à direita)
perdeu a final da Taça dos Campeões, não obstante de ter jogado em Espinho

O relvado do estádio
Comendador Manuel de Olivei-
ra Violas recebeu, no domingo
de manhã, debaixo de um ex-
celente dia de sol, a final da
Taça Cidade de Espinho. Dois
golos, contra um, brindaram a
conquista da Taça Cidade de
Espinho por parte dos Águias
da Quinta (Anta), diante da

Futebol popular

Águias de Anta conquistam
Taça Cidade de Espinho

Associação Desportiva de
Esmojães (Anta). Foi uma final
antense que acabou por ser um
hino desportivo às comemora-
ções do Dia da Vila de Anta.

Entretanto, no sábado, a
equipa do Cantinho da Rambóia
acabou por perder a final da
Taça Campeões, por 2-0, com
os Leões da Lapa. O jogo de-
correu no Estádio Comendador
Manuel de Oliveira Violas.

Ág. Anta, 2
A. Esmojães, 1

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira Vi-
olas.

Árbitro: José Pinto (Sil-
valde).

Águias de Anta – Ama-
ral; Joaquim Marques (Luís
Rodrigues), Hugo Fernan-
des, João Paulo Oliveira e

Rui Pereira (José Moreira);
Pedro Pereira, Agostinho
Moreira e Cláudio Laranjei-
ra; Tiago Zenha, João Miguel
Oliveira (António Caneca) e
José Tato (Daniel Silva).

Não utilizados: Manuel
Rocha.

Disciplina:
cartão amarelo a Amaral,

Cláudio Laranjeira, José
Moreira e Luís Rodrigues.

Treinador: Armando Sa-
bença.

Associação de Esmo-
jães – António Pinto; Ri-
cardo Silva, Mário Oliveira,
Filipe Couto (Paulo Ferreira)
e António S i lva;  Á lvaro
Bessa, Humberto Granja e
António Rodrigues; Daniel
Pereira, Carlos Pinto Bruno
Oliveira (Carlos Salgado).

Não uti l izados: Mário

Ferreira e Cândido Pinto.
Disciplina:
cartão amarelo a António

Pinto, Filipe Couto, Daniel
Pereira, Bruno Oliveira e
Paulo Ferreira.

Treinador: Pedro Silva.
Marcadores: António Ro-

drigues, João Miguel Olivei-
ra e José Tato.

Manuel Proença

Foto VÍTOR LANCHA
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TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação n.º 23/2005, de
05/06/2005.

Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Despor-
tiva:

1. Holanda-Roménia .............. 1
2. Rep. Checa-Andorra ........... 1
3. Turquia-Grécia .................. 1
4. Rússia-Letónia .................. X
5. Rep. Irlanda-Israel ............. 1
6. Noruega-Itália .................. X
7. Bielorrússia-Eslovénia ........ 1
8. Escócia-Moldávia ............... 1
9. Sérvia/Monteneg-Bélgica ... X

10. Espanha-Lituânia ............... 1
11. Bulgária-Croácia ................ 1
12. Islândia-Hungria ............... X
13. Suécia-Malta ...................... 1

TOTOBOLA
Concurso Extra dos Ór-

gãos de Informação n.º 23/
2005, de 08/06/2005.

Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Despor-
tiva:
1. Estónia-Portugal ............... X
2. Estónia-Portugal ................ 2
3. Roménia-Arménia .............. 1
4. Rep. Checa-Macedónia ....... 1
5. Finlândia-Holanda ............. X
6. Espanha-Bósnia Herzg. ...... 1
7. Grécia-Ucânia .................... 2
8. Dinamarca-Albânia ............ 1
9. Letónia-Liechtenstein ......... 1

10. Luxemburgo-Eslováquia ..... 2
11. Bielorrússia-Escócia ........... X
12. Alemanha-Rússia ............... 1
13. Suécia-Noruega ................. 1

Zona Norte

Resultados  (38.ª jornada)
FC Porto B-Infesta .................... 2-0
Vilaverdense-Trofense ............... 3-1
Valdevez-Valenciano .................. 5-1
Fafe-Vizela ............................... 2-1
Vilanovense-Sp. Braga B ............ 1-1
U. Lamas-Freamunde ................ 2-2
Pedras Rubras-Salgueiros .......... 3-1
D. Sandinenses-Lousada ............ 3-1
Ribeirão-Paredes ....................... 3-1
Lixa-Fiães ................................. 0-1

Classificação
P J V E  D GM-GS

Vizela 82 38 25 7 6 74-32
D. Sandinenses 73 38 21 10 7 66-40
Infesta 71 38 21 8 9 68-45
Freamunde 68 38 19 11 8 79-37
Vilaverdense 66 38 19 9 10 53-36
FC Porto B 66 38 20 6 12 65-36
Sp. Braga B 62 38 18 8 12 68-48
Lixa 57 38 17 6 15 45-44
Fafe 55 38 15 10 13 49-44
Ribeirão 54 38 17 3 18 49-51
Fiães 53 38 15 8 15 55-44
Valdevez 53 38 15 8 15 53-42
Pedras Rubras 53 38 14 11 13 46-48
Lousada 51 38 14 9 15 62-53
Trofense 49 38 13 10 15 46-48
Paredes 44 38 13 5 20 44-60
U. Lamas 43 38 12 7 19 33-54
Valenciano 35 38 10 5 23 31-59
Vilanovense 26 38 7 5 26 29-87
Salgueiros 5 38 1 2 35 19-126

II Divisão B

Zona Centro

Resultados (38.ª jornada)
Oliveirense-Ac. Viseu ................. 1-1
Torreense-Sp. Covilhã ............... 2-0
Mafra-Oliv. Hospital ................... 1-0
Fátima-Pampilhosa .................... 1-1
Abrantes-Pombal ...................... 2-1
Benf. Castelo Branco-Oliv. Bairro 0-0
Tourizense-Estarreja ................. 0-2
Caldas-Vilafranquense ............... 0-0
Penalva do Castelo-Sanjoanense 0-1

Classificação

P J V E  D GM-GS
Sp. Covilhã 69 36 19 12 5 61-32
Mafra 65 36 17 14 5 47-28
Ac. Viseu 64 36 19 7 10 52-34
Fátima 56 36 14 14 8 56-40
Sanjoanense 53 36 14 11 11 46-40
Torreense 52 36 14 10 12 51-37
Esmoriz 51 36 12 15 9 44-48
Tourizense 51 36 13 12 11 56-44
Abrantes 51 36 14 9 13 47-44
B.Cast. Branco 50 36 13 11 12 50-43
Oliveirense 48 36 12 12 12 59-45
Oliv. Bairro 48 36 12 12 12 51-51
Pen. Castelo 46 36 12 10 14 39-41
Oliv. Hospital 45 36 11 12 13 41-49
Pombal 43 36 11 10 15 33-46
Pampilhosa 42 36 10 12 14 37-49
Estarreja 37 36 9 10 17 35-51
Caldas 35 36 9 8 19 34-61
Vilafranquense 17 36 4 5 27 25-81

A prova (realizada em
Loures) consistia em levan-
tar um carro, puxar um ca-
mião, entre outras provas,
tendo Hélder Freitas com-
petido com mais onze ad-
versários oriundos dos mais
variados pontos do país.

É de salientar que o atle-
ta espinhense realizou to-
das as provas com uma
enorme facilidade, acaban-
do por não dar muitas hipó-
teses aos concorrentes.

Como oportunamente foi
noticiado no jornal Defesa de
Espinho, a Nave Polivalente
foi palco do Campeonato Naci-
onal de iniciados em esgrima
(em duas armas – florete e
espada; de forma individual e
por equipas).

No florete, a área de forma-
ção da Novasemente Grupo
Desportivo participou com um
total de catorze atiradores (ver-
tentes masculina e feminina).

Em termos individuais, re-
alce para a segunda posição de

A Novasemente vai realizar
a partir de 16 de Junho, o seu
8º Torneio de Futsal, a disputar
no pavilhão do Sporting Clube
de Espinho.

Esta é já uma prova ca-
rismática no Verão espinhense,
e ano após ano, aumenta a sua
importância no panorama
desportivo local, regional e na-
cional a que não é alheio o nível
(rigoroso e criterioso) da sua
organização, que recolhe sem-
pre alargados elogios, por par-
te de quem participa, pois colo-
ca em prática toda a sua expe-
riência de longos anos a parti-
cipar nas provas nacionais, e
nos mais variados torneios por
esse país fora.

As inscrições são limitadas
a 24 equipas, e terminam no
próximo dia 11 de Junho. Po-
dem participar todo o tipo de
atletas (12) federados ou não,
pela jóia de 300 bolas.

Para mais esclarecimentos
e inscrições contactar os tele-
fones 227341057,917541311 e
918702637.

Em esgrima

Promessa(s)
da Novasemente

Helena Moreira, que se sagrou
vice-campeã nacional.

Nos dez primeiros classifi-
cados destaque ainda para
Jonathan Fontes e Miguel Oli-
veira.

Ainda em florete, mas por
equipas, a Novasemente foi a
única colectividade a lançar
duas equipas. Uma delas al-
cançou a segunda posição
numa final muito renhida (45-
42), com o Santanense (Madei-
ra).

Na espada, numa tentativa
muito arrojada da Novasemente
(visto que nunca antes tinham
usado esta arma), a colectivi-

dade antense levou para casa
uma medalha de bronze pelas
mãos de quatro esgrimistas.

Taça Nacional
de Espinho

Numa competição consti-
tuída por doze atletas e deno-
minada Taça Nacional

de Espinho – Prova de Pre-
paração (sénior 6), saliência
para a prestação de Ivo Olivei-
ra, com o terceiro posto na
tabela classificativa.

Álvaro Monteiro, também
atirador da Novasemente, não
pôde competir devido a uma
lesão.

Na categoria até 100 quilos

Hélder Freitas
– Super-Homem 2005

A partir
de 16 de Junho

Novasemente
– oitavo
torneio

de futsal
no

pavilhão
do

Sp. Espinho

Hélder Freitas
obteve

a primeira posição
de Super-Homem
2005, na categoria

até 100 quilos.
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No passado fim-de-sema-
na, a equipa espinhense do
CCD “Os Mochos”, orientada
por Alexandre Afonso, sagrou-
se pela quarta vez no seu
historial, campeã nacional de
voleibol indoor do Inatel, sali-

Campeonato de voleibol do Inatel na Nave Polivalente

‘Os Mochos’
– quarto

título
nacional

Sem ter perdido qualquer set no decorrer
de todo o campeonato, a equipa

espinhense ‘Os Mochos’ sagrou-se campeã
nacional de voleibol indoor do Inatel pelo

quarto ano consecutivo, na final
concentrada que decorreu

na Nave Polivalente de Espinho.

entando-se o facto de, nos 16
jogos disputados esta época,
ter sempre derrotado os seus
adversários pela margem má-
xima de 3-0, vencendo o cam-
peonato invicta e sem qualquer
parcial sofrido, feito segura-
mente raro, se alguma vez al-
cançado por alguma outra equi-

pa de voleibol, quer amadora
ou profissional.

A final concentrada teve
lugar na Nave Polivalente de
Espinho e estiveram presentes
as seguintes formações: ‘Os
Mochos’ (Espinho), ‘Praia de
Esmoriz’ (Esmoriz), ‘Portugal
Telecom’ (Lisboa) e ‘CTT’ (Lis-
boa).

No sábado, ‘Os Mochos’ le-
varam de vencida a formação
dos ‘CTT’ por 3-0, enquanto
que no primeiro jogo do dia a
formação da ‘Praia de Esmoriz’
levou de vencida a formação da
‘Portugal Telecom’ também pela

margem máxima.
No domingo, para o tercei-

ro e quarto lugares, a formação
dos ‘CTT’ bateu a formação da
‘Portugal Telecom’ por 3-1 e,
para o primeiro e segundo lu-
gares, ‘Os Mochos’ venceram
de forma categórica a sua eter-
na rival, a formação da ‘Praia
de Esmoriz’, por conclusivos 3-
0, num jogo bastante emotivo
e com momentos de excelente
voleibol, escrevendo assim mais
uma vez uma página histórica
para a cidade de Espinho no
desporto amador e para traba-
lhadores.

No final, ficou assim orde-
nada a classificação: 1º lugar –
‘Os Mochos’ ; 2º lugar – ‘Praia
de Esmoriz’; 3º lugar – ‘CTT’;
4º lugar – ‘Portugal Telecom’.

Na hora de comemorar os
responsáveis do clube subli-
nham que “este feito não é
alcançado por acaso e só é
possível graças ao precioso
apoio da Câmara Municipal de
Espinho, do Inatel e dos patro-
cinadores da equipa: AIPAL e
Farmácia Central de Fiães.”

Os Mochos serão assim
mais uma vez, no próximo ano,
os representantes de Portugal/

Inatel no torneio internacional
do CSIT, em país a designar.

A formação espinhense de
“Os Mochos” que tão brilhante-
mente conquistou este titulo é
composta por: Alexandre Afon-
so (treinador e atleta), António
Melo (Presidente da direcção e
atleta), António Faria, Artur Sil-
va, Eduardo Pina, Fernando
Nogueira, Filipe Vitó, Gonçalo
Pina, Gualter Martins, João
Sabença, Luís Martins, Luís
Pedro, Miguel Ferreira, Nuno
Lima, Óscar Santos, Paulo Alves,
Pedro Correia, Pedro Morais e
José Magalhães (seccionista).

Decorreu no passado
fim-de-semana, na Nave
Polivalente de Espinho, a

Campeonatos Regionais na Nave

‘Tigres’
vice-campeões

de minivólei
final dos Campeonatos Re-
gionais de Minivólei, em que
o Sporting de Espinho se
sagrou vice-campeão, tan-

to em masculinos como fe-
mininos.

O Regional da Associa-
ção de Voleibol do Porto

envolveu cerca de 140 atle-
tas, de catorze clubes, ten-
do sido organizado pelo
Sporting Clube de Espinho,
que contou com a colabora-
ção da Câmara Municipal.

No torneio masculino, o
Sporting de Espinho começou
por vencer a turma do Castelo
da Maia por 27-45, derrotou os
miúdos de Gueifães por 44-31,
o ALA Gondomar A por 44-23 e
os vizinhos da Académica de
Espinho por 50-21.

Os ‘tigres’ só baquearam
perante a turma de Esmoriz
(42-32) que conquistou as-
sim o primeiro lugar na com-
petição, seguida dos es-

pinhenses, do Ala Gon-
domar, Castelo da Maia,
Guei fães e em sexto a
Académica de Espinho.

Em femininos, as peque-
nas ‘tigres’ também deram
o seu melhor vencendo seis
dos sete jogos disputados,
com destaque para as sofri-
das  v i tó r i a s  pe ran te  o
Boavista e o ALA Gondomar,
cu jos  resu l tados  fo ram
tangenciais e a derrota pe-
rante o Juventude Pacense,
que deu o primeiro lugar à
turma de Paços de Ferreira.

Os resultados das parti-
das foram os seguintes: Sp.
Espinho-Vilacondense, 44-

33; Juv. Pacense-Sp. Espi-
nho, 32-30; Sp. Espinho-
Santo Tirso, 40-22; Es-
moriz-Sp. Espinho, 25-34;
Sp. Espinho-Boavista, 36-
34; ALA Gondomar-Sp. Es-
pinho, 35-36; Sp. Espinho-
Castelo Maia, 36-24.

E a classificação ficou
distribuída da seguinte for-
ma: 1.º Juventude Pa-
cense; 2.º Sporting de Es-
pinho; 3.º Esmoriz; 4.º Ala
Gondomar; 5.º Castelo da
Maia; 6.º Boavista; 7.º
Santo T i rso;  8 .º  V i la -
condense.

Sandra Soares
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- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ......... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (03)
Sábado (04)
Domingo (05)
Segunda (06)
Terça (07)
Quarta (08)
Quinta (09)

Alugam-se  L O J AS
1 no centro de Espinho c/ 120 m2,

virada para o mar,
e outra em Esmoriz c/ 173 m2

Tlm. 912 159 277 • Telef. 227 533 777 (depois das 17 horas)

Clariano Ferreira de Almeida
Missa de 24.º Aniversário

Sua esposa, filhas e genro, co-
municam a todas as pessoas das suas
relações e amizade, que mandam cele-
brar missa por alma do saudoso extin-
to, dia 9, quinta-feira, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a quem comparecer.

Joaquim Pedro Gomes da Costa Silva
2.º Aniversário
do falecimento

Seus pais e família vêm,
por este meio, comunicar às
pessoas de suas relações e
amizade, que será celebrada
missa, por alma do seu ente
querido, dia 5, domingo, pe-
las 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho.

Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

António Duarte Godinho
Dia 2 de Junho com-

pletam-se 19 anos de
ternura daqueles que
te amaram em vida.
Enquanto no mundo
houver saudade que-
remos que sejas sem-
pre lembrado.

Deus te dê o eterno
descanso.

Tua esposa, filhos, nora, genros e netinhos

(“Amendoeira”)

Rosa Alves Oliveira
Agradecimento e missa do 7.º dia
Seus filhos, noras e netos vêm,

respeitosamente, agradecer a todos
quantos participaram no seu funeral. A
missa do 7.º dia será celebrada dia 6,
segunda-feira, às 8 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde. Desde já os nos-
sos agradecimentos.

Lucinda Menezes de Carvalho
Seus filhos, genros, nora,

netos, bisnetos e demais famí-
lia vêm, por este meio, comuni-
car às pessoas de suas relações
e amizade, que será celebrada
missa por alma da sua ente
querida, no dia 9, quinta-feira,
pelas 8 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta.

Desde já agradecem a to-
dos quantos participarem na
Santa Eucaristia

Anta, 2 de Junho de 2005

Missa do 30.º Dia

ANTA - ESPINHO

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 966 225 173

OS NOSSOS CLASSIFICADOS
ALUGA-SE

 QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972.

 APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º
156. Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

Alugo em Paramos MORADIA TIPO T3. LOJA em Paramos c/
pequeno armazém. Tlm. 917553668.

ALUGA-SE T3-boas áreas, fogão de sala, garagem, com ou sem
mobilia. Situado perto da Escola Preparatória Sá Couto e Piscina.
Preço. 400 E. Contacto: 932865626.

EM ESPINHO MORADIA TIPO T2-Bairro Moderno (próximo da
padaria Pão Pepim à Rua 33). Telem.; 934 557 932 ou 914 184
188.

ALUGA-SE T3 ESPINHO Rua 36, com ou sem mobilia, prédio com
3 anos, garagem fechada. 500 Euros. Tel: 227340017 - Tm:
966344404.

APARTAMENTO T2 P/ férias. Mobilado e equipado. Meses: Junho
e Julho. Tlm. 919152140.

TALHO - Centro de Mozelos. Todo equipado. GARAGEM fechada,
em Espinho. Tlm. 919152140.

 PASSA-SE

RESTAURANTE no centro de Espinho. Motivo doença. Telef.
227327112.

PASTELARIA / Salão de Chá, em Espinho. Tlm: 912601923.

PRECISA-SE

EMPREGADA/0 DE BALCÃO-para Restaurante/Cervejaria.
Contactar no local: Rua 27 n.º 87-Espinho. A partir das 15
horas.

FUNCIONÁRIA (M/F) para confeitaria em Part-time. Telef.
227322306.

JOVEM (M/F) de preferência do sexo masculino, de Espinho, c/
disponibilidade para trabalhar em part-time. Comércio. Contactar
a partir das 15 horas para o telf: 227326183.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos em DVD as suas
cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e 962788407.

EXECUTO todo o tipo de reformas, nas artes de pedreiro, trolha,
pintor e ladrilhador. Para qualquer localidade. Orçamentos grátis.
Tlm. 916250160 (Sr. Américo).

TRESPASSES

CAFÉ e SNACK-BAR c/ sala para refeições. Em Espinho. Interes-
sados contactar tlm. 938831255.

VENDE-SE

APARTAMENTO T1, c/ boas áreas - S. Félix da Marinha, junto à
antiga Est. Nac. 109, perto do IC1 e da estação da Granja (CP).
Preço: 55.000 Euros / 11.000 cts. Telef. 227343172.

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO T3 Dúplex e T3 a 2 min. de
Espinho. Tlm. 919690655.

T2 no centro de Espinho, junto à Igreja. Telef. 227647505.

TERRENOS PARA MORADIAS-Nogueira da Regedoura - próximo do
nó A1. 914291345 - 917060170 - 917812902.

T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta. Tlm. 968670340.

CÃES de raça Boxer’s c/ 2 meses e Lavradores c/ 2 semanas. C/
registo e vacinas. Telef. 256784005 - 919651821 - Hotel Canino -
Rio Meão.

T3 - DÚPLEX RECUADO, 180 m2, 3 frentes, terraço 30 m2, lugar de
garagem. Paramos - Espinho. 132.500 Euros. Tlm. 918712788.

MORADIA EM ANTA, T3+1 com área coberta de 364 m2 + 100 m2
área descoberta. Possibilidade de permuta. Telef. 227633843 -
Tlm. 969265440.

2 SECADORES CABELEIREIRO  (profissional) 1 mesa ajudante e
vários objectos de estética. Telem: 917171581.

T3 ESPINHO - Rua 19. Excelente exposição solar, garagem,
óptimas áreas, varanda, lareira. Preço. 114.000 Euros + ou - 22.855
cts. negociáveis. Tlms: 965462661- 912299783.

T3-CENTRO DE ESPINHO -Rua 14, com vista para o mar. C/ suite,
bons acabamentos, lugar de garagem. Óptimo preço. O próprio.
Telef. 256890340. Tlm. 966446531.

MORADIA em Nogueira da Regedoura, c/ 3 quartos, logradouro,
garagem fechada. Trata o próprio. Preço: 20.000 cts. (99.760
Euros). Tlm. 914664279.

T3 MOZELOS, c/ 142 m2, óptimo estado, 3 varandas, c/ 2 WC
completos, cozinha equipada. Garagem individual. Contacto
962639343. Venha ver.

APARTAMENTO T3 c/ garagem fechada, e arrumo, c/ fogão de sala.
O próprio Rua 33. Esquina Av.ª 32. Telem: 914966195.

MORADIA - NOGUEIRA DA REGEDOURA. VISTAS DE MAR (Espi-
nho). Próximo do Nó da A1 (1.500m). T4 + Escritório; cozinha
equipada. Aq. central; garagem para 6 carros. 917060170 /
914291345 / 917812902.

T3 PRÓXIMO DE ESPINHO-novo, 135m2, prédio pequeno, com
lareira, garagem individual e arrumos. Só 82.302 Euros. Paulo
Sérgio Propriedades. Lic.ª 824 AMI. Tel: 227830042/919280799.

T2 ESPINHO, Rua 62, totalmente remodelado, electrodomésticos,
aquec. central, estores elétricos, caixilharia dupla, espelhos, res-
guardo de banheira e base, garagem fechada e arrumo. 132.500
Euros. Tel.: 227340017 - Tm: 966344404.

T3 ESPINHO, USADO Rua 16, 3 frentes em excelente estado, com
lugar de garagem.Tel.: 227340017 - Tm: 966344583.

T1 MADALENA, T1 GRANJA, a 500 mts da linha de àgua, condomí-
nio fechado, aquecimento. Tel.: 227340017 - Tm: 966116732.

T3 ESPINHO RUA 33: Nascente-Sul, óptimas áreas, garagem
fechada e arrumos, 133.000 Euros. Tel.: 227340017 - Tm:
966116732.

T2 DÚPLEX, ESPINHO, novo com excelente área, óptima vista, bem
localizado, garagem e arrumos. Contacto: 916833326.

T3 ESPINHO, USADO, localizado no centro, muito bem dividido, boa
área. Prédio só com 3 apartamentos. Contacto: 916833326.

T3 USADO em óptimo estado, S. Félix perto da praia, óptima vista
mar, excelente àrea e preço. Contacto: 916833326.

T2 (NOVO) - perto de Espinho, com arrumos e cozinha equipada.
72.500 Euros. Telm. 917060170.

T4 DÚPLEX, Espinho, novo, com excelente área, acabamentos de
qualidade, bem localizado. Contacto: 916833326.

MORADIA A 5M. DE ESPINHO-nova, de 3 frentes, 400m2 de area
coberta + 900m2 de terreno, acabamentos de 1.º qualidade - Paulo
Sérgio Propriedades Lic.º 824 AMI. Tel. 227830042 / 912181656.

TERRENO CORTEGAÇA para construção de moradia de 4 frentes,
900m2, com 22m de frente, bem localizado. Só 50.000 Euros.Paulo
Sérgio Propriedades. Lic.ª 824 AMI. Tel: 227830042 / 919280799.

CASA PARA DEMOLIR OU RECONSTRUIR no centro de Espinho,
com 300m2 de area. Só 200.000 Euros. Paulo Sérgio Propriedades.
Lic.ª 824 AMI. Tel: 227830042 / 968138723.

T3 CENTRO DE ESPINHO-com 3 frentes, garagem individual para
2 carros, excelente. 118.713 Euros.Paulo Sérgio Propriedades. Lic.ª
824 AMI. Tel: 227830042 / 968138723.

T2 S.F. MARINHA, novo, Poente Nascente, aquecimento central,
rec. calor, com vista mar. Com garagem fechada. SÓ 130.000
Euros. Tel.: 227340017 - Tm: 966344583.
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Henrique Miguel Teniz Tavares Duarte
Agradecimento e missa do 7.º dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus pais, irmão e
restante família vêm, por
este meio, agradecer às
pessoas que tomaram
parte no funeral do seu
ente querido ou que de
outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que
a missa do 7.º dia será
celebrada dia 4, sábado,
pelas 19 horas, na Igreja
matriz de Espinho. Desde
já agradecem a todos
quantos participem na
Santa Eucaristia.

Espinho, 2 de Junho de 2005
André Tavares Duarte

Maria Virgínia Teniz Duarte
Fernando Jorge Teniz Tavares Duarte

Maria Augusta Rodrigues Borges Lázaro
Agradecimento e missa do 7.º dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua filha, genro e netos
vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral
do seu ente querido ou
que de outro modo se
associaram à sua dor.
Comunicam que a missa
do 7.º dia será celebrada
dia 5, domingo, pelas 19
horas, na Igreja matriz de
Espinho. Desde já
agradecem a todos
quantos participem na
Santa Eucaristia.

Espinho, 2 de Junho de
2005

Maria Teresa Borges Tavares
António José dos Santos Tavares

José António Borges Tavares
Tiago Daniel Borges Tavares

ESPINHO  (  RUA 66, N.º 207  )José Brinco Pinto Breda
Agradecimento e missa do 7.º dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos, nora,
genro, netos e restante família
vêm, por este meio, agradecer
às pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Co-
municam que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 6, segunda-
feira, pelas 18 horas, na Igreja
matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 2 de Junho de 2005
Maria Isaura Cardoso de Lima Breda

José Angelo Lima Brinco Breda
Ana Maria Lima Brinco Breda

Edital / Anúncio

«Defesa de Espinho» - 3818 - 2005-06-02

(1.ª publicação)

DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS
DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

DANIEL FERREIRA DIAS, Chefe do Serviço
de Finanças de Espinho.

Faz saber que, nos termos do n° 2 do artigo
239° e n° 1 do artigo 242° do Código de
Procedimento e Processo Tributário (CPPT),
por este Serviço de Finanças correm éditos de
20 (vinte) dias, contados da data da publicação
deste anúncio, citando os credores desconheci-
dos e os sucessores dos credores preferentes,
cujos créditos gozem de garantia real sobre os
bens penhorados, para, nos termos do n° 1 do
artigo 240º do CPPT e n° 1 do artigo 250° do
Código do Processo Civil (CPC), reclamarem os
seus créditos no prazo de 15 (quinze) dias,
findos que sejam os dos éditos, acrescidos da
dilação prevista no n° 3 do art° 252-A do C.P.
Civil, (30 dias),no processo de execução fiscal
acima identificado, instaurado por dívidas de
IVA, no valor de • 42 500,63 a que acrescem
juros de mora e custas, em que é executado
Isidro Pereira Figueiredo Lda NIPC 502 460 407,
com residência/sede em Rua da Idanha n° 120
Anta-Espinho

Mais faz saber que, nos termos do n° 1 do
artigo 244° do CPPT, vai realizar-se no dia 9 do
mês de Agosto de 2005, pelas 10 horas neste
Serviço de Finanças sito à Rua 26 n° 605 —
Espinho, a venda por meio de proposta em
carta fechada, nos termos do artigo 248° e
seguintes do CPPT, dos bens abaixo designa-
dos penhorados à(ao) referida(o) executada(o)
no processo supra.

DESIGNAÇÃO
DOS BENS PENHORADOS

Verba n° Um
Uma máquina de tricotar malha, rectilínea,

electrónica, de 3 cabeças, com 2,30 de banca-
da, marca Trigamo Rigual, modelo AME/347.AS,
n° 4008/230, no valor de • 25 000,00.

Verba n° dois
Uma máquina de tricotar electrónica, de

três cabeças, marca Rigual Mataro, modelo AME
34- Galga 7 n° 505.6, com 2 metros de bancada,
no valor de •20 000,00.

O valor base para venda e de • 31 500,00
correspondente a 70% do valor atribuído na
penhora, não sendo consideradas as propostas
de valor inferior.

É fiel depositário dos bens penhorados o Sr.
Isidro Pereira Figueiredo residente em Rua da
Divisão n° 661 – 1° Esq. SF da Marinha, que os
mostrará para que possam ser vistos e examina-
dos nas condições referidas no artigo 891° do
Código do processo Civil (CPC).

A abertura das propostas far-se-á no dia e
hora acima referidos, pelo que, as mesmas terão
de dar entrada neste Serviço de Finanças até
àquela hora e dia. Os envelopes com as propos-
tas, devem ser fechados, contendo no canto
superior esquerdo o n° do processo a que se
referem. Serão apenas aceites as propostas que,
para além de indicarem o bem a que se referem
e o preço oferecido, estejam assinadas e identi-
fiquem os proponentes mediante junção de
fotocópias do bilhete de identidade e do número
fiscal de contribuinte ou de pessoa colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado
for oferecido por mais de um proponente, abrir-
se-á logo, se estiverem presentes, licitação entre
eles, salvo se declararem que pretendem adqui-
rir o bem em compropriedade. Estando presente
só um dos proponentes do maior preço, pode
este cobrir a proposta dos outros, se ausentes ou
não pretenderem licitar proceder-se-á a sorteio.

Sobre o valor da transmissão acrescerá, IVA
á taxa de 19%.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 24 dias
do mês Maio do ano de 2005.

O Chefe do Serviço de Finanças,
a) Daniel Ferreira Dias

O Escrivão,
a) Maria Cristina Correia

PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL
N.º 0078/2003/01507320 e apensos
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DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS
DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

DANIEL FERREIRA DIAS, Chefe do Servi-
ço de Finanças de Espinho.

Faz saber que, nos termos do n° 2 do
artigo 239° e n° 1 do artigo 242° do Código
de Procedimento e Processo Tributário (CPPT),
por este Serviço de Finanças correm éditos de
20 (vinte) dias, contados da data da publica-
ção deste anúncio, citando os credores des-
conhecidos e os sucessores dos credores
preferentes, cujos créditos gozem de garan-
tia real sobre os bens penhorados, para, nos
termos do n° 1 do artigo 240° do CPPT e n°
1 do artigo 250° do Código do Processo Civil
(CPC), reclamarem os seus créditos no prazo
de 15 (quinze) dias, findos que sejam os dos
éditos, acrescidos da dilação prevista no n° 3
do art° 252-A do C.P.Civil, (30 dias), no
processo de execução fiscal acima identifica-
do, instaurado por dívidas de IVA, e Coimas
Fiscais no valor de • 5 855,30 a que acrescem
juros de mora e custas, em que é executado
Carla Alice Oliveira e Sá, NIF/ 181 678 896,
com residência/sede em Rua da Divisão n°
114 – Anta.

Mais faz saber que, nos termos do n° 1 do
artigo 244° do CPPT, vai realizar-se no dia 18
do mês de Agosto de 2005, pelas 10 horas
neste Serviço de Finanças sito à Rua 26 n° 605
— Espinho, a venda por meio de proposta em
carta fechada, nos termos do artigo 248° e
seguintes do CPPT, dos bens abaixo designa-
dos penhorados à(ao) referida(o)
executada(o) no processo supra.

DESIGNAÇÃO
DOS BENS PENHORADOS

Verba Única
Material de escritório, composto por 122

bens a saber, esquadros, agrafadores, ré-
guas, marcadores, esferográficas, blocos pos-
it, agrafos. Tesouras, blocos, molas, bolsas,
pastas, etc.

As quantidades e melhores referências,

poderão ser obtidas nestes Serviços. O valor
atribuído aos bens é de • 3 500,00.

O valor base para venda é de •2 450,00
correspondente a 70% do valor atribuído na
penhora, não sendo consideradas as propos-
tas de valor inferior.

É fiel depositário dos bens penhorados a
Sra. Carla Alice Oliveira e Sá residente em Rua
da Divisão n° 144 – Anta-Espinho, que os
mostrará para que possam ser vistos e exami-
nados nas condições referidas no artigo 891°
do Código do processo Civil (CPC).

A abertura das propostas far-se-á no dia e
hora acima referidos, pelo que, as mesmas
terão de dar entrada neste Serviço de Finanças
até àquela hora e dia. Os envelopes com as
propostas, devem ser fechados, contendo no
canto superior esquerdo o n° do processo a
que se referem. Serão apenas aceites as pro-
postas que, para além de indicarem o bem a
que se referem e o preço oferecido, estejam
assinadas e identifiquem os proponentes me-
diante junção de fotocópias do bilhete de
identidade e do número fiscal de contribuinte
ou de pessoa colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado
for oferecido por mais de um proponente,
abrir-se-á logo, se estiverem presentes, licita-
ção entre eles, salvo se declararem que preten-
dem adquirir o bem em compropriedade. Es-
tando presente só um dos proponentes do
maior preço, pode este cobrir a proposta dos
outros, se ausentes ou não pretenderem licitar
proceder-se-á a sorteio.

Sobre o valor da transmissão acrescerá,
IVA a taxa de 19%.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 23
dias do mês Maio do ano de 2005.

O Chefe do Serviço de Finanças,
a) Daniel Ferreira Dias

O Escrivão
a) Alberto Casimiro Milheiro

PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL
N.º 0078/2002/101055.7 e apensos
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para as 8 horas, das respec-
tivas freguesias e do largo
junto à Câmara, com chega-
da prevista para as 11 ho-
ras, ao parque das meren-
das do Jardim Zoológico
pelas 11 horas. O regresso
ao concelho dar-se-á cerca
das 21 horas.

Para além da visita ao
Jardim Zoológico, os peque-
nos visitantes vão poder vis-
lumbrar o espectáculo dos
golfinhos.

Para o presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho,
“estas iniciativas são de-
monstrativas do carinho e
da preocupação do executi-
vo, em proporcionar mo-
mentos diferentes às crian-
ças do concelho”.

“Quando se leva crian-
ças ao Jardim zoológico não
se está unicamente a fazer
a festa mas, a contribuir
para o enriquecimento inte-
lectual das crianças, que se
não fosse este passeio 90
por cento nunca teria essa
oportunidade” – acrescenta
José Mota.”

Nesse sentido, “é de lem-
brar, que as actividades para
os mais pequenos não se
cingem ao Dia Mundial da
Cr i ança ,  es tando  já  a -
gendados para o próximo
mês o início dos campos de
férias”.

Amanhã

Meio milhar
de crianças
do concelho

visitam
Zoo

de Lisboa
Amanhã, e integrado nas
comemorações do Dia Mun-
dial da Criança (ontem assi-
nalado) a Câmara Municipal

de Espinho levará ao Jardim
Zoológico de Lisboa cerca
de 500 crianças finalistas
do ensino básico.

A saída está marcada

“Uma caminhada pelo coração” com 600 adesões

Faz bem
à saúde!

Maio foi o mês dedicado à
saúde, em geral, e ao cora-
ção, em particular. Por isso, a
Câmara Municipal de Espinho
promoveu, no passado sába-

Faz bem
à saúde!

do, “uma caminhada pelo co-
ração”, numa jornada mati-
nal aberta a todos os interes-
sados.

O autarca José Mota tam-
bém fez questão de partici-
par na iniciativa:

“E a adesão de cerca de

seis dezenas de pessoas é
elucidativa da preocupação e
sensibilização dos cidadãos a
esta questão cada vez mais
fundamental, que é o acto do
exercício, como a caminha-
da, de novos e menos no-
vos… como até dos idosos!”


